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f~ELATORI() 

A or[anisa~ão do ensino sBcundario na Europa 

Dentre os paizes que o governo me incumbiu de visitar na Europa, nenhum 
mais me prendeu a attenção do que a Allemanba . E' alli que o ensino secuudario 
o:trerece a melhor organisação, podendo servir, como tem servido, de modelo a outras 
nações. Na Allemanha não existem somente estabelecimentos com o fim de preparar 
o espírito da mocidade para os estudos universitarios; bem cedo se comprehendeu 
tambem a necessidade de fundar institutos que dessem uma cultura geral solida aos 
moços qne se dedicam a outras ca.rreiras. Paro. estes os conhecimentos ministrados 
nas. escolas de ensino primaria são insnfficientes; o curso de humanidades, por outro 
lado, req uer delles, como dos es tudan tes em geral, la-rgos annos de estudo a apro­
fundar o latim e o grego . Mas o estudo das linguas mortas, que póde ser de utili­
dade a quem pretende ter o titulo de doutor, é ele uma importancia mais do que 
discutível para aquelle que necessi ta ele uma boa educação intellectual para poder 
abraçar outra carreira qua.lquer. No estado actual da sociedade muitas profissões, 
muitos cargos existem que uão podem ser coirvenientemen te desempenhados sirnfo 
por pessoas, tendo cer ta ordem de conhecimentos que se prendem immediatamente 
as necessidades ela vida r eal. 

E' por isso que na Allemanlm encontramo~ os seguintes typos de estabeleci­
mentos ele instrucção secundaria : 

1) o Gymnasiwn, que conserva. uma feição tradicional essencialmente classica 
com o eusiuo bastante desenv.olvido do lat im e elo grego ; 

2) o Realgymnasium ( gymnasio r eal), sem geego, conserva o latim, dedi­
cando-lhe porém menor numero de hoeas. Algumas das outras materias são, em 
compensação, estudadas com maior numero de horas do que no gymnasio propria­
mente dito; 

3) a Obe1·realschule (escola real superior) . Neste r.stabelecimento não ha 
línguas classicas,; em vez clellas estud<tm-se desenvolvidamente os idiomas vivos 
) francez e inglez ), e o estudo de certas ma terias, como a ma.thematica e as sciencias 
naturaes, é mais aprnfunclaclo do que em qualquel' elos outros dois es tabelecimentos. 
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Em CD.da um ·dos mencionados institutos o ensino é distríbuido por no.ve classes . 
Ha porém ainda um estabelecimento com seis classes, que vem a ser: 

4) a R ealschule (escola real), que é a fórma simplificada da Oberrealschule. 

Só em Berlim existem actualmente 17 gymnasios, 12 escolas reaes, 8 gymnasios 
reaes e 2 escoh\s r eaes superiores . A julgar por esses nume·ros pn.recem ser os 
gymnasios e as Realschulen as casas ele ensino que offerecem _melhoees condições el e 
prosperidade . 

Não posso dizer ao certo o numero de instituições de ensino secunda.rio elas outras 
cidades allemans, porque me fültam varios dados . 

Na França o ensino secun daria actual é vc1rndo nestes dous moldes . O emeiyne­

ment seconcla ire classique co:nprehenrle 10 classes ; o enseigiieme11t secondaire mo­

denie (sem latim e grego) abrange apenas "i classes. Por motivos ele ordem aLl·• 
ministrativa as duas fórmas de ensino aimla não funccionam e:n e3tabelecimentos 
distinctos como na Alleman ha ; persiste ainda, como do outro lado do Rheno, a tra­
diçiio ele que para o cidadão doutorar-se é necessario ter o curso de hu manidades, 
isto é, ser bacharel pelo ensino classico . O futuro porém per tence a instrucção uti­
Jitaria, á Realsclzule ; e na Fraoça j á o bacc:tl:wreadó do ensino moderno abre ns 
portas para u1n<t infinidade de carreiras importantes , t aes como : 

a Escola Polytechnica ; 
a Escola de Saint-Cyr

1 
( E~cola militar) ; 

Certificado ele aptidão ao ensi no elas li ngt1a'3 vivas ( Lyee us e escolas nor-
maes ); 

a Escola normal superior ( S~ioacias) ; 

a Escola dos altos estµdos oommerciaes ; 
CerÜficado de aptidão [\O ensino elas classes elemen tares; 
Cer tificado ele ap tidão ao professorado elas escolas nommes ; 
Certificado de a ptidão á inspecção primaria ; 
Admini;; t rações ccntraes elos varios ministerios; 
Commissario de policia ; 
Correios e Telegraphos ; 
Manu fac tu ras nacionaf)S·j 
Empregos d<t administração acade;11ica; 
E rn pregos de pharmaceutico;; de l " classe . 

As denominações das cla~ses elo eosino classico frií.neez são : classe prdparatoii'e , 

huitieme, septieme, 5ixieme, pinquie·m.e, quatrieme, tro isierne , seconde , ?·hétorique , e 

philosophie. Na Allemanha são um pouco mais complica.'los os nomes das g clas,;es 
dos gy mnasios, !!"Yrr:. nasios reaes e esco las reaes superiores . Ellas chamam- se a 
pMtir ela nmis bitixa para a mqi3 adiantada : sexta, quin_ta, quarta, untertertia ( 3 ' in­
ferior), obertertia ( 3·1 superior ), untersecunda ( 2ª in ferior ), obersecunda ( 2' su pe­
rior ), tinterp,·ima ( 1 ª inferior) e oberprima ( l3 su pel'ior ) . 

As materias que constituilp o ensino, bem como a sua distribuição em horas por 
semana em cada uma das clas~es dos tres <stabelecimentos allemães vê-se clara­
mente pelas quadros seg uinte~: 1 

1 Ess.:is p1 nnos, be;u cJmo ns idei::t!=> que e~ponh o sobt·e·o ensi 11 .) na. A. llenianha , referem -se especin.1-
mente ü. Prussh. ·\.S ditldr enç1-S nos 0ut1•os l~st::vl as são <lc siJm enos impoda.uci:i, e o ensino) nos l'ieus 
pontos capitnes) mante!ll-Se por t oda a parte o mesmo . 
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A - PLANO DOS GYMNASIOS 

Vl V IV III B II! A II B IIA IB IA ·roTAL 

- i- ---- ---- - - -- - -

Religião . . . . 3 2 2 2 2 · 2 2 2 2 19 

All emão e riarravões historicas 3]' 1 1 ~13 3 2 2 3 3 3 3 26 

Latim . s s 7 7 7 7 6 6 6 62 

Grego. 6 6 6 G 6 6 36 

Francez . 3 3 3 2 2 2 19 

1-Iisto rin e geographia 2 2 2 2 2 2 3 26 
2 1 1 1 

Calculo e 1natbematica 4 4 3 3 4 34 

Historia natural 2 2 2 2 8 

Physica, elementos de chi mica e 
minel'alogia . 2 2 2 2 2 10 

Esct·ipta . 2 2 4 

Desenho . 2 2 2 2 8 

-- -- - - --- -- -- - - -- -- --
Total 25 25 28 30 30 30 28 28 28 252 

A liogua ingleza bem como a hebraica suo materias facultativas nos gymnasios, 
sendo leccionadas desde a II A até a I A clnsse ( 2 horas por classe) . 

São obrigatorias, além das matarias acima mencionadas, a gymnastica desde a 
Vl até IA ( 3 horas em cada clnsse ), e o can to na VI e V ( 2 horas por classe). 

B ,- PLANO DOS GYMNASIOS REAES 

Religião · . 

Allemão e narrações historicas 

L atim . 

Francez 

lngl~z . 

!listo ria e geographia. 

Calculo e mathematica 

Historia natural 

Physica • 

Cbimica e mineralogia 

Escripta · . 

Desenho . 

Total. 

VI V IV H I B III A II B H A I B I A TOTAL 

-- -- ------ --·· -- ---- --

3 2 

~ !" ~ 1 3 
s 8 

2 
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2 

2 

2 
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2 

2 

3 

4 

5 

3 

2 
2 

2 
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3 

3 

3 

2 
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3 
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3 
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3 

3 
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2 
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3 

3 

3 

3 

5 

3 

2 

2 

3 

4 

3 

3 

5 

3 

2 

19 

28 

4.3 

3i 

18 

28 

12 

12 

6 

_· . _· . ---=-- _ 2 _21_2 _ 2 _ 2 _ 2 ~ 
25 25 1 29 30 20 30 30 30_ 30 1 259 
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São ainda obrigatorias a gymnastica desde a VI até a I A ( 3 horas por classe) 
e o canto na VI e V (2 horas por classe). 

C - PLANO DAS ESCOLAS REAES SUPERIORES 

VI V IV III B III A II B Il A I B IA T01'AL 

-- ------ - - ---- ---- --

Religião, 3 2 2 l: 2 2 2 2 2 i 9 

Alle.não e narrações historicas 41-i " ~14 4 3 3 3 4 4 4 34 

Francez 6 6 6 õ 6 5 4 4 4 47 

Inglez. 5 ,, 
4 4 4 4 25 

His to r ia e geographia 2 . 2 2 2 2 2 3 3 3 28 2 2 2 i 

Calcnlo e mathematica 5 5 6 6 5 5 fi 5 5 47 

Historia natural 2 2 2 2 2 2 i 2 

Physica . 2 2 3 3 3 i 3 

Chimica e ruiuera!ogia . 2 3 3 3 ii 

Escripta. 2 1 
2 2 6 

Desen~o á mão l ivre. . 2 2 2 2 2 2 2 2 i6 

Total:;;. -·---,------25 25 . 28 30. 30 30 30 30 30 258 

Materias obrigatorias são aind11. a gymnastica d11. VI a IA ( 3 horas por semana) 
e o canto na VI e V [( 2 horas ppr semana.). 

Facultativo é o desenho line8ír da IIIJA até a I~A (2 horns por semana). 

* " " 
Do estudo comparativo: desse~ tras quadros chega-se ás conclusõss seguintes: 

1 ) No gymnasio a ma teria que mais se · estuda é o latim, cujo numero de 
boras ( 62) é notavelmente superior ao de qualquer outro ramo de ensino. Já no 
gymnasio real o ensino do latim feduz-se a 43 horas, emquarí t o que na escola, r eal 
superior desapparece completam~nte essa língua morta. O grego estuda-se unica­
mente nn gymnasio ; 

2) Para a língua nacional, · bem como para os idiomas vivos estrangeiros, o 
estudo é crescente a partir do gypmasio para os outros estabelecimentos. O francez 
que no gymnasio occupa apenas 19 horas abrange 31 no gymnasio real e 47 na es­
cola real superior. O inglez, facultativo no gymnasio ·r eal, onde tem apenas ô horas, 
é obrigatorio no gymnasfo real com 18 horas, e na escol~ real superior com 29. 

3) A historia e a geograhpi~ occupam mais ou menos o mesmo tempo nos tres 
estabelecimentos ; · 

·4) A mathematica toma 34 \10ras no gymnasio, · 42 no gymnasio- r eal e 47 ua 
escola real superior; · 
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5) A cadeira de physica, elementos de chimica e mineralogia, apenas ·com 10 
horas no gymnasio, desdobra-se nos outros estabelecimentos· em duas, as quaes re­
querem muito mais tempo de estudo, a saber: physica 12 horas no gymnasio e 13 na 
Oberrealschule; ch:imica e mineralogia ô horas no Realgymnasium e 11 na escola!real 
superior; 

ô) A historia natural comprehencle 8 horas no ·estabelecimento de ensino 
classico, e 12 em cada um dos outros. 

Se confrontarmos o plano de estudos vigente com o programma anterior, nota­
remos que houve em geral uma diminuição ue horas, menos para. a lingua materna 
( cujo estudo augmentou em cada uma das tres casas de ensino ), para a cadeira de 
sciencias naturaes .(cujo estudo cresceu de 2 horas no gymnasio ), e para a de chimica 
e mineralogia, á qual foram acrescentadas igualmente 2 horas na Oberrealschule. 

Muito notavel é a diminuição que soffreu o latim: no gymnasio cabem-lhe hoje 
62 horas em Jogar d'1s 77 de outrora; no gymnasio real conta actualmente 43 em 
vez das 54 horas do programma antigo. Houve portanto no primeiro caso um:i. perda 
de 15 horas, e no segundo uma clifferença de 11 . Este córte consicleravel no estudo 
do latim foi determinado por varias causas; em primeiro togar estava a necessidade 
de alliviar o · hora.rio em geral ; depois, era preciso desenvolver mais o estudo da 
lingua materna e de outras matarias, o que não se podia obter sem desfalcar o ho­
rario do latim« cujo uso pratico já não tem o valor de outros tempos)). 

Resta-nos agpra ver em que consiste o plano da escola real propriamente dita. 
Segundo o programma vigente (ô de janeiro de 1892 ), serve para aquella instituição 
o mesmo plano das seis primeiras classes da escola real superior, cujós riomes passam 
a ser sexta, qitinta, quarta, tertia, secunda e prima em vez de sexta, quinta, quarta, 
untertertia, obertertia e untersecunda. Todavia, a lei permitt.e, para certas escolas de 
ô classes, algumas modificações em semelhante plano geral, e apresenta co'mo 
fórma possivel o seguinte: 

D - PLANO DAS ESCOLAS REAES 

VI V IV III rr I TOTAL 

---- ------ ----

Religião. . . . 3 2 2 2 2 2 i3 

Allemão e narrações historicas •. ~16 11 5 5 5 4 3 28 

Francez • 6 6 6 5 4 3J. 

Inglez. 5 4 4 i3 

Histot•ia e geographia • 2 · 2 2 2 2 2 19 2 2 1 2 

Calculo e mathematica • 4 4 5 5 5 5 2s 

' Historia naturai 2 2 2 2 2 iO 

Sciencias physico-chimicas. 3 5 8 

Escripta. 2 2 · 2 6 

Desenho á mão livre • 2 2 2 2 2 iO 

-- -- ---- -- ----
Total • . . . . . 25 25 28 30 29 29 i66 
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Na França, tanto pari1 o ensino classico como para o ensino moderno, s ·~ exige 
em geral menor numero de horas, porém se estudttm mais màtel'i tts do que nos esta­
belecimentos de ensino sectrndaeio da Allemaulrn. Existe, poe exemplo, em um como 
em outro cueso a aula de philosophia para as classes mais adiantadas ; no ensino mo­
derno a aula de principias de direito e economia politica , a da historia ela civilisação 
e da arte e a de contabilidade. Neste ultimo curso encontra-se , apenas com uma 
hora por semana, na classe de quatrieme um'.1 aula de moral pratica. Cadeira de 
r eligião não ha. nos lyceus e collegio~ olfici::ws , No ensino secundaeio classico 
estuda-se o gl'ego, o latim e as linguas vivas ( allemií o ou inglez) com bastem te 
desenvolvimento. No en8ino 8ecll nda.r io moderno não entram ai; liuguas mortas, mas 
sim o allemão e o inglez (que pócle ser su:JJ~tituido pelo itftliano cu pelo lles­
panhol). 

Não só na Fmuça, senão t ambem na Suissa, encon trei num só estabelecimento 
as varias fórmas do eu sino secundaria . Isto se far, naturnlm.ente por motivos de ordem 
administrativa. A~sim é que o gymuasio de Burn abrange : 1° um progymnasio; 
2° uma escola commercia l ; 3° u rna escoli1 relll; ·4°, fina lmente, ui na escola litterarii1 . 

. O Progymnasio compreheucle 4 cbsses . O alumno entra com 10 anno.s feitos. 
Terminado o curso progymnasial, os alumnos passam para uma elas tres secções su­
periores (escola c.ommercial, escolti real, escola liieraria ). 

A Escola Curnmercial c9nsta de 4 classes. Elhi prepara os rapazes para o 
commercio bem como para empregos uo carreie e estrada. ele ferro . 

A Escola Reat comprellen~e 5 clnsses, constando ~'1. ultirn~ apen::is de UI~ curso 
semestl'ltl. Ella prepara os estudantes para as profis~oes techmcas e bem <•ss1m parti 
entrarem nas escolas technicad especiaes e alt as esc:olas technicas (por exem plo o 
Polyt'.)cbnikum ) . 

A Escola Litterat·ia consta de 5 classes, a ultima das quaes com um curso que 
dura apenas um semestre . E'e~ ta a escola que t em por missão preparar para os es­
tudos universitarios. 

As materia.s ensinadas na ~scola litteraria são : religiéio (facultativo), allemão, 

latim, grego (podendo ser substituiLlo pelo inglez ), hebraico (facultativo), francez, 

ingle:; (facultativo), italiano (facultativo), mathe3ffi:;a, histoi·ia, geographia, historia 

natu!al, sc.iencias naturaes, desrnho (facultativo Dl;i;.,g· ;.sses securida e prima), canto 
e gymnastica. 

Na escola real suissa tambem nã.o existe o ensino das línguas mortas, e os 
1 •• 

idiomas francez inglez e italiapo constitu!JIY\ materias obrigatorias. 
Na Italia encontrei as seguinte.s divisões d9 ensino secuudario: o classico, com 

latim e grego, ministrado nos lyceus e gyrn,nl/;Sio~; o technico, sem línguas mortas, 

que se encontra nas escolas e institutos focl;Hi'1ºs. 
Em conclusão, ao lado da fnstrucção prYf,.' :: ~almernte classica , a qual, bastante 

discutida nestes ultimas tempo~ , se conserva <• J11dm , graças á tradição, como preparo 
dos estudantes desejosos de cursar uma universirlade, encontramos hoje por tülla a 
parte uma outra feição do ensino secundaria, que consiste na intrucção essencial­
mente utilit aria, iustrucÇão esta que, nas condições actnaes da sociedade, é mais 
apropriada á educação intellee~ual da mocidade. O ensino nfilitario é caracterisado 
na Allemanha pelo qualificativp de real ( opposto a ideal, humanista), e é neste sen­
tido que se deve tomar a esco\a real ( Realschule ), :a e;;;cola real superior ( Ober~ 
rea.Jsch ule) e a té o proprio gymnasio real (Realgymnasium ). Ainda mais, os Allemães 
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empregam o commodo tel'mo Realien (do latim r ealia para indicar os conhecimentos 
utilitarios qne os estudantes devem ad,1nirir tanto por occasião do estudo do itlioma 
materno, como das lingun,s estrangeiras. 

A orienta~ão do ensino. Methodos em [eral 
Quando se estuda nos paizes mais a,cliantaclos da .Europa o processo pelo .qual sr\ 

ensinam as materias do curso ~ec undario, qu9r classico, quer moderno, fica-se sur- 1 
prehendido de encontrar por toJa a parte uma orien tação m!lito mais pl'atic<i ' 
do que tileorica. lVJcluz-se a theoriri. ao indispensavel e exige-se dos professores que 
·se compenetrem bem ela sua verdadeira missão de etlucar o espirita dos estudantes 
para um fim certo e determinado. Na Prussi>.t por exemplo, antes de qualquer pro­
gramma, o govP- r!To estabelece em termos claros e precisos o objeclo do ensino de 
cada materia. Todo:; os e.;forço~· devem dirigir--se em linha r ecta para attingir esse 
fim, e o professor não tem o direito de fazer digressões para a sn. tisfação do amor 
proprio ele mostrar.se um homem erudito . 

O estudo da liogua materna é com toda a razão consitleraelo como a parte priu­
cip::\l do ensino secuodario. Merece portanto um exame attencioso, o_qual da.rá 
idéa da orientação pratica e util.itaria de todo o curso. 

Para qualquer dos institutos secunda rios da Prussia, a. que me referi ao terior­
mente, marca o regulamento como objecto do ensino ela língua materna o seguinte : 
aptidão e fac ilidade para o empl'ego correcto, quer oral, quer escripto, do idioma 
allemão; conhecimento dos capitulas mais impc;> rtantes da historia da litteratura 
a llernan (adquirido por occasião da leitura das producções litterarias) , e o sentimento 
pn.trio avivado principalmente pela fümiliarisação .com as lendas allernans, bem 
como com as obras primas cln. !Hteratura mais importantes para escoln.. 

P1ua chegar a este fim, não permitte a lei que os estudantes sejam sobrecar­
regados inutilmente com conhEcimentos pretenciosos de grammatica. historica ou de 
philolog-ia ; ao contrario, especiftca claramente o seguinte: « conserva-se o ensino 
grammatica l na lingua. materna só para o estudante ter uma norma objecti va que 
sirva de criterio quando tiv ·' expeimir-se, ou quizer julgar a linguagem alheia, 
e para que mais tarde poss~,. ..e-se nos casos duvidosos. Semelhan te ensino, porém, 
deve cingir-se só ao que e indispensavel e apoiar-se sempre em certos exemplos . » 

Considera-se o ~llemão como o c·entro do ensino, e os trabuJhos do estudante na. 
lingua materna são ele influencia decisiva para os exames de madureza; mas apezar 
disso, a lei prohibe terminantemente as lições grammati~aes e philologicas de pura. 
erudição e de nenhüm proveito para u:· pratica. O que se quer é um preparo solido 
de tal.natureza, que os tJSt uclantef 1' fim do cu.rso possttm fazer uma dissertação . 

l 
\ 

escripta ou oral sobre um thema 
bom senso . 

\ emprngando linguagem correcta, ordem e 
.._.::... 

O estudo grammatical é da maiot· simplicidade., e não se t rata em todas as 9 
classes, mas apenas nas 4 mais atrazadas, juntamente com outros estudos. Eis o 
prograrnma respectivo : 

PARA. A SEXTA CLASSE: - Partes do discurso e termos da oração simples; diffe'." 
rença entre flexão ·rorte e ílexão fraca, . ( Termioologfa ele accorclo cóm o ensioo de; 
latim). E:rnrcicios ortllographicos durante a cln.sse por meio de dictados semanaes . 
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PARA A QUINTA CLASSE: - A oração simples e a oração ampliada. Exercicios 
de orthographia e pontuação, na classe, todas as semanas . 

PARA A QUARTA CLASSE : - A oração composta . Estudo do que ha de mais im­
porlante na theoria da formação das palavras, baseado sobre exemplos typicos . Os 
exercicios orthographicos passam a ser alternados com a livre reproducção escripta 
de narrações ouvidas, em aula, da bocca do professor. 

P Al1A A TERCEIRA INFERIOR: - Vista geral summaria das leis gramma ticaes 
mais importantes peculiares á ling ua alleman. 

Por abi vê-se que a grammatica não consti tua o fim do estudo dà lingua ma­
terna. E' apenas um dos meios para Se chegar a. um re8ultado de ordem muito mais 
elevada. Nem serve para ensinar-nos a nossa liogua; auxilia-nos tão sómente a 
empregai-a correctamente. 

A face realmente importante do estudo da língua materna, gue por sua grande 
utilidade absorve a maior parte do tempo do ensino, mostra-nos o programma offi­
cial do seguinte modo: 

PARA A SEXTA CLASSE: - Leitura de poesias e trechos em prosa ( fübulas, 
contos, narração extrahidas da historia e lenda patrias ) Reproducção oral, por 
parte do estudante, daquillo que foi narrado anteriormente. Aprender de cór 
poesias e recital-as com com prehensão. 

PARA A QUINTA CLASSE: - Reproducção oral, primeiros ensaios de reproducção 
escripta, no primeiro semestre em aula, no segundo em casa. Narrações t iradas da 
historia e lenda antigas; quanto ao mais, como 1w. sexta classe. 

PARA A QUARTA CLASSE: - Reproducção escripta mais livre daquillo que se 
ouviu em classe. Leitura de poe"ias e trechos em prosa. Reproducção. Aprender 
poesias de cór e recital-as com cpmprehensão . 

p ARA. A TERCEIRA CLASSE INFERIOR : - Composições feitas em casa ( narrações, 
descripções, traducções ·de assumptos lidos em lingua estrangeira) uma vez por 
mez. Explicação desenvolvida de trechos de leitura , prosa e poesia (lendas germa­
nic'as, nordicas,assumptos da historia geral, da historia da civilisação, da geo­
graphia, da historia natural; a~sumptos epicos, especialmente balladas). Ensino 
das fórmas poeticas, o quanto ~eja indispensavel para a explicação da leitura . 
Décorar e recitar poesias como nas classes elementares. 

P.ARA A TERCEIRA CLASSE SUPERIOR : - Composições feitas em casa como na 
3° inferior; além füsso, communfcações ou descripções de factos presenciados pelo 
estudante, ou de cousas que lhe fuccederam. Estes trabalhos podem ter a fórma de 
cartas . Explicação dos assumptcs de leitura como na classe anterior, passando 
porém a poesia cada vez mais para o primeiro plano. A:ssumptos lyricos e dramaticos 
(especialmente a canção do si~o e o Gailherme Tel.l de Schiller ), aos quaes se 
prenderá o ensino inductivo da f°etica e rhetorica. (Nos institutos reaes em vez 
do drama, emprega-se o Homero traduzido por Voss). Decorar e recitar poesias e 
trechos dos poetas como nas clas~es elementares. 

PARA A SEGUNDA INFERIOR:- Direcção pratica para fazer uma composição, por 
meio de ·exercícios em aula no sen tido de achar o respeclivo material e fazer a 
sua coordenação. Composições fa.ceis do genero .diss.ertação uma vez por mez, es pe­
cialmente comparações ao lado d~ exposições narrativas ou communicações como na 
3• classe superior, porém com mais desenvolvimento; tambem servirão traducções de 
assumptos lidos em língua estrangeira. O as~umpto de leitura é tratado como nas 
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classes anteriores. Para este fim servem nesta classe a Donzella de Orleans de 
Schiller (nos institutos. reaes o Guilherme Tell ), a Minna de Barnhelm de Lessing, 
Hermano e Dorotbéa de Grelhe . 

A explicação tem que ser feita do rriodo mais simples possivel no sentido de 
fazer com que o estudante adquira a intuição de que cada uma das obeas citadas é 
uma perfeita obra artística independente. 

Decorar trechos dos poetas e primeiros ensaios de prelecção sobre assumpto lido. 
PARA A SEGUNDA SUPERIOR:- Composições foi tas em casa e em aula. Pequenas 

dissertações sobre assumptos da esphera dos conhecimentos adquiridos pelo estu­
dante durante o seu cu1·so de .estudos; cerca de 8 composições no anno lectivo. Além 
disto, faz ainda parte d~ estudo: . 

1° Conhecimento do N ibelungenlíed pela communicação de provas do texto pre­
mitivo que são lidas e explicadas pelo professor. Idéas geraes sobre as lendas nordicas 
e os grandes cyclos de lendas germanicas, sobre a poesia epica e a poesia lyrica das 
côrtes. Algumas instrucções ling-uisticas por meio de exemplos typicos. 

2° Retrospecto summario sobre os geoeros de poesia; 
3° Leitura de dramas (por exemplo Wallenstein, Egmont Gretz ). 
4° Trechos de poe tas aprendjdos opportunarnente de cór e prelecções dos estu­

dantes sobre o assumpto das producções litterarias do medio-alto allemão, ou sobrj3 
o conteudo dos dramas modernos que tiverem lido e outras obras litterarias . 

PARA A PRIMEIRA CLASSE INFERIOR: - Composições feitas em casa e em aula 
como na segunda classe superior. Além disto: 

1° Biographias da historia da literatura alleman desde o começo do seculo XVr 
até o fim do Sbculo X VIII em exposição concisai ; 

2° Leitura. Dissertações de Lessing ( Laokoon ). Alguma!> ~eles de Klopstock; 
a lyrlca de pensamentos de Grelhe e Schiller; dramas, principalmente a Iphigenia de 
Goethe, a Noiva de Messina de Schiller (nos institutos reaes entram tambem os dramas 
de Sophok.les traduzidos). Obras de poetas mais recentes; 

3° Prelecções dos estudantes sobre . a vida e obras de poetas como na 2° classe 
superior. 

PARA A PRIMEIRA SUPERIOR: - Composições feitas em casa e em aula corno nas 
duas classes anteriores. Além disto: 

l º Biographias de Goethe e Schiller e cios outros poetas mais nota veis do seu 
tempo, bem como de poetas recentes ma.is nota veis; 

2° Leitura da Dramaturgia de Hamburgo de Lessing, bem como a lei tura de 
dramas, especialmente tarnbem os de Shakspeare em traducção (nos gymnasios) ; 

3° Prelecções dos estudantes sobre a vida e obras de poetas. 

Nêt Suissa o ensino grammatical tambem é consid~rado como uma parte elo es· 
tudo da lingua ma.terna. Assim é que em Bem encontrei·-o apenas no progymnasio 
e nas duas classes mais at,razadas ela escola real ; isto mesmo ao lado da explicaçãc. 
scientifico-litteraria dos trechos ele leitura. "As composições e dissertações representam 
papel de maior importancia dur11nte todo o cur3o. O preparo neste sentido é feito 
com tal cuidado, que no programrua da escola litteraria ( a qual corresponde ao 
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gymnasio a \lemão) se encontram themas para dissertações como estes: a educação 
do cavalleiro na idade média; considerações sobre o museu de a rtes pela leitura do 
Laokoon de Lessing; a palavra nature:,a no \Verlher de Goethe; carac terísticas para 
o Tasso e a Iphigenia de Goethe ; nil admirari; parallelo entre Medéa e Sapplio, 
.segundo Grillparier ; o theatro allemão no tempo da dramaturgia de Lessing; o que 
ba de verdade e de falrn nos proverbios; parallelo entre a ode «vinho do Rheno ». 
de Klopstock, e a ode I, 9 de Horacio, etc. 

Na França a,s instrucções cifficiaes sobre o ultlmo p1'0gramn111 de ensiuo secun­
daria, referindo-se ao ensino grammatic,d do francez, começam assim : « nada se al­
terou quanto ao metllodo e á distribuição das materias; sómente algumas pre­
scripções novas convidam os mestres a não se esquecerem que quanto 1miis modestas 
forem as .suas iições, quanto mais apropriadas á instrucção atlquirhla pelos meninos, 
tanto mais fructos produzirão. Para ~t classe preparatoria accrescentou-se: o Es­
titdo elementar das differeutes especies de palavras «; para, a oitava: «verbos 
irregulares mais usuaes »; para a selima.: «Estudo das regras mais importantes 

da syn~axe. 
E mais adiante : « cont.inuar-se-ha a evitar o abuso elas analyses grnmmaticaes, 

desses longos e fastidiosos deveres que nenhum trabalho real impõem ao espirito; a 
analyse logica será sempre reduzida, ás suas fórmas mais simples. E' tão provei·­
foso distinguir uma phrase bem feita om seus elementos principaes, quanto é inutil, 
se não prejudicial, o empenho 1em deslindar um conjuncto complicado de propo­
sições. Os meninos, cuja memoria tudo retem, repetem com facilidade os termos 
abstractos que lhes ensinam, mas não enxergam a subordinação das idéas . O ex­
ercicio os fatiga sem utilidade 13, desde que se prolongue um pouco, se lhes torna 

.enfadonho. Ora, o .aborrecimento é o que menos os meuinos perdoam; e com razão, 
pois é o inimigo mais mortal de toda a boa disciplina.)) 

Quanto á leitura e explica9ão dos textos, as instrucções consideram esta, parte 
do estudo como ó fundo e a propria vicia do ensino secundario. Exactamente como a 
orientação allerriau. Antigamente não se tinha na França ainda essa comprehensão 
racional do ensino da lingua Iljaterna, e os professores ntilisavam-se dos textos, 
não para explicai-os convenientemente, mas para obrigar os meninos a fazerem 
exclusivamente toda a sorte de exercicios acrobaticos de grammatica. A esse facto 
refere-se o ministro da iustrucção em 1890 nos segúintes termos: · 

«A experiencia demonstroµ. que certos professores, aliás muito conscienciosos, 
pareciam acreditar que nas classes de grammatica era prollibido sair dos rudii:nentos 
e da syntaxe, e dar de um textp uma explicação verdadeiramente litteraria, como 
se fosse razoavel esquecer as içléas e os sentimentos para não ver senão as palavras 
e as construcções ! Seria isso urp erro de metbodo· bem lastimava!. Acaba-se de ler 
em classe alg_uns bellos ver.sos; os alumnos, muitas vezes os mais jovens, seduzidos 
pela har1nonia elas palavras, o \)rilho elas imagens, experimentam uma vaga emoção, 
suppõem que o seu professor a sente tambem, contam com elle para fazer-lhe 
apparecer melhor essas belle~as confusa,mente entrevistas. Elle falla ... é para 
reclamar a analyse grammatfoal ou logica. Vivissima decepção. Pois então Lão 
é uma estrophe de Corneille, <.!~ Lamartine ou ele Victor Hugo que acn.bam de ler, 
jà não é poesia, mas sim um frqgmento de grammatica (ranceza, um apanbado de 
sujeitos, de attributos, de regiqiens directos ou inrlirectos, de orações independentes, 
subordinadas ou coordenadas~ 
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« Sem duvida, essas observações soLre as palavrcis podem ser feitas, porém 
mais tarde, qua,udo os discipulos tiverem tido a « iotelligencia e sobretudo o senti­
mento elas cousas», e para auxiliai-os nisso o professor evitará cuidadosamente 
um longo commentario ; ás ma,is das vezes alguma,s pa,la,vras precisas, ás vezes 
um a intonação j uxta lhe serão suftlcieu tes . » 

Quanto ao ensino das linguas vivas modernas, eis uma parte ela instrucção se­
cundaritt que está passa,mlo por um't revolução completa na Europa. Reservo este 
estudo para u m capitulo espcci,11 do meu r elatorio . Aqui limito-me a mostrar que 
as iLléas sensatas dos refornrndores vão sendo officialmente acceita s . Basta dizer que 
o rflgulamento dos gymnasio3 , gymnasios reaes , esco las reaes , etc . ela Prussia, da­
t a1Jo de _6 ele janeiro de 1892, e a inda em vigor, fez mod iílcações importantes no 
plano antigo , graças exactamente aos esforços elos reformadores . 

Como objecto do es tud o do france z, por exemplo, o regulamento marc:i : com­
prellensão de impor tantes obras não demasiado difficeis dos tres ultimas seculos e 
a lguma p rati cl~ no uso da lingua.gem corrente , quer ori11, qner escrip ta. Além disso , 
exige-se , parn, os institu tos sem btim, conhecimentos mais desenvo lvidos da gram-

. matica do que no gymnasio e no gymnasio rea l. Entende o regulamento que se 
attinge o fi m prescripto com n, simpli ticação do ensino g l'nmmatical e com a propa­
gação do chamn,do methodo moderno . Oea, attendendo ao3 progi·essos des te methoclo 
de 1892 para cá, ó de S!lppor qne· em breve o ensino ,Jfficial sej a mais sim plificado 
ainda . 

Não posso deixar pafssar· despercebido o rnguinte : A orientação é por toda a 
pa t'te a mesma . A grammati ca é apenas um estu do auxiliar . A leitura e a expl icação 
<los textos, de so rte que os meninos t enham a intuição elo assumpto, co::istitue o 
centro elo estudú d"as línguas vivas est rangeiras , exactamente como no ensino <la 
líng ua materna. Composiçõ2s e disser tações, quer escriptas, quer oraes, se !'a.zero, 
no idioma ·em quest:fo , na Allemanha, nn. França e na Suissa . A maravilhosos re­
sultados leva esse processo de ensino. Em Ber lim apresent ei- me uma vez inespera­
damente em urna au la adiantada rle francez de um gymnasio rear. Era um dia de 
prelecção. Um estudante snbiu ao estrado e occupou o lagar do professor, que por sua 
vez foi sen tar-3e junto dos outros discipulos . O estudan te em questão fez uma pre­

·lecção em l íngua frcmceza sobre Taine , commettenclo ape :1a~ dous ou tres enganos 

de pouca importancia. 
O dm do est udo uo lat im, segundo o citado regulamento de 1892, é : a) no gy­

mnas;o, a comprehensão clGs autores classicos mais importantes e a disciplin'.L li n­
gui3t ico-logica ; b) no gym nasio real, a comprehensão dos trechos faceis dos au tores 
lidos na primeira classe ( Li vio, Cícero, in Cl1ti J. I, li. ou HT, t rechos faceis do 
Eneida ele Virgilio) e a discipli na linguisticc-logica. O fim do estudo do grego (só 
no gymnasio) e <t comprehensão dos a utores classicos mais nota veis. 

O objecto do ensino da historia é para. todos os institutos secundarias o mesmo : 
conhecimento dos fac tos da historia u niversal que fizeram época, especialmente da, 
historia da. Allemanha e da Prussia , suas causas e e:lfeitos, e desenvolvimento do sen­

t ido historico. 
o ensino da geogra,phia tem por fim: a intuição clara, e acertada da natureza 

que nos cerca, bem como das c>i.r tas; o conhecimento da constituição physica da su­
perficie da teera e sua cli visã·) polit ica , ass im como elos principias da geogra.phia 

mathematica . 
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Para a mathematica requer-se não sàmente o connecimento dos theoremas e 
principias, mas é necessario que os estudant?s saibam applical-os com desembaraço. 
Estuda-se a arithmetica ; a algebra até equações do 2° grao inclusive ( no gy­
mnasio ), até equações do 3o gráo inclusive ( no gymnasio r eal e escola real su~ 

· perior ), e sà até equações faceis do 2° grao (na escola r eal ) ; a geometria plana e 
no espaço (na escola real só princípios ) ; peincipios ele geometria descripti va ( só no 
gymnasio real e na Oberrealschule ); a trigonometria plana (na escola real sà pri­
meiras noções); ra trigonometria espherica (só no gymnasió real e na Ober­
realschule ); noções sobre as coordenadas e alguns princípios de secções conicas (no 
gymnasio ). Nos gymna~ios reaes e nas escolas reaes superiores entra ainda a theoria 
das maximas e mínimas, a, geometria analytíca elo plano. Nestes institutos o professo1· 
pôde, se julgar conveniente, tratar tambem das equações do 4° grao, assiin ·como 
explicar e pôr em pratica os methodos para a solução approximada das equações 
numericas algebricas e transcendentes. 

No tocante ás sciencias naturaes, observa-se a mesma cousa que nos outros 
ramos do ensino. O homem não pôde ser encyclopedico, e o papel de cada materia 
da instrucção secundaria é fornecer ~ indispensavel para a educação do espírito em 
geral. Não ha pois necessidade de fazer figurar apparatosamente no papel um pro­
gramma exhaustivo, o qual não se da todo durante o curso, nem se pôde dar. Um 
programma completo sobre uma materia presuppõe a formação de especialistas. 
Ora, não é es.ta a missão dos pr7fessores dos institutos secumlarios. 

E' por isso que o regulame9to_ de 189,2 delimita claramente o objecto do estudo 
da Botanica, da Zoologia, da Mineralogia, d:.i, Physica e da Chimica. 

Da .Bota.nica requer-se no gymnasio só o seguinte: ,conhecirriento elas familias 
. ' . \ 

mais importantes do systema natural; phenomenos vitaes elas plantas; considerações 
sobre as plantas u'teis exoticas mais importantes ;· noções sobre a anatomia e 'a phy­
siologia das plantas, assim comp sobre os cryptogamos e as molestias das plantas. 
No gymnasio real e na escola real superior requer-se, além deste m:smo programma, 
ainda o conhecimento da distribqição geogPapbica de plantas conhecidas, e o estudo 
do sysiema natural é mais desenvolvido, ex igindo-se que os estudante,:; se familia­
rizem melhor com as famil ias n~turaes mais importantes das plantas' da sua patria. 

Dn, zoologia é, preciso n'o gymnasio: o conhecimento das ordens mais impor~ 
· tantes das classes dos vertebrados, bem como o conhecimento de alguns 

representantes das outras cla~ses do reino animal; noções fundamentes sobre a 
geographia animal; o conhecirpento da e.>tructura elo corpo hurmrno e bem assim 
lições de hygiene. Nos outros ~ous institutos de 9 classes reqtrnr -se o estudo mais 
cl~senvolvido 'do systema dos ~nimaes vertebrados e não - vertebrados; o mais 
como no gymnasio. . , _ 

O estudo de mineral9gia tem por fim no gymnasio : o conhecimento das fórmas 
de crystaes mais simples e d,e alp-uns l:nineraes, sobretudo os mais importantes . No 
gymnasio real e na escola rea~ superior exige-se : o conhecimento das fórmas de 
crystaes mais importantes, bem como das propriedades physicas e da composição 
chimica dos mineraes mais conhecidos. 

o ensino de physica no gymnasio tem: por objecto : o conhecimento dos pheno­
.rnenof) e leis mais nota veis dos diversos ramos dtt physica o dos princípios runtla­
mentaes da geograph ia mathematica. Nos outros dous institutos aprofunda-se mais 
este programma. 
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Quanto a chimica, exige-se no gymnasio apenas o conhecimento das doutrinas 
mais simples. Já no gyrr:uasio real e na Oberrealschule o objecto do estudo é: 
o conhecimento dos elementos mais importantes e de suas combinações inorganicas 
mais notavei8, bem como das leis fundamentaes da. chimica. Nas escolas reaes supe­
riores é preciso, além disso, o conhecimento das combinn.ções organicas mais impor­
tantas. 

Mais reduzido do que nas mencionadas casas de ensino é o estudo na escola real 
propriamente dita, visto esta contar apenas fJ classes; Assim o programma deter­
mina: 

Preparo para a observação e tlescripção ele plantas ; conhecimento das mais 
importantes familias de plantas e phenomenos da vida da planta; 

Preparo para a observação e descripção de representantes das classes do mundo 
animal ; conhecimento das mais importantes ordens de vertebrados e insectos. Fami­
liarisação com a estructura do wrpo humano; 

Conhecimento das fórmas ele ' crystaes mais simp les, bem como tle alguns mine­
raes, especialmente os importantes; 

Conhecimento, ministrado por experiencia, elas propriedades geraes dos corpos, 
elos principias fundamentaes do equilíbrio e dõ movimento, ela electricidade, do 
magnetismo e do calor, assim como das . leis mais simples de optica e acustica; 
conhecimento elos!elementos chirnicos mais conhecidos e suas combinações principaes. 

* "'* 

-----=;~ 

Na França a a.clministração do ensino tambem é infensa aos programmas de 
instrucção secundaria que pretendem esgotar a materia. A simplificação dos pro­
grammas, dizem as instrucções officiaes, exigida a principio pela necessidade da 
educação do corpo, não o era menos pela propria educação do espírito, posta em 
perigo pela surcharge 1lo saber. Durante um certo período não era exagero dizer 
que nos programmas do ensino secundaria o saber e a intelligencia, a instrucção e 
a educação se achavam por assim dizer em conflicto. Parecia que para constituir 
esses programmas se havia formulado esta questão unica: Qual é o saber mais util ~ 
E sem duvicla,, não podendo a gente tomar uma decisão entre tantos saberes uteis, 
todos igualmen te p . .ttrocinados po1' aquelles que fizeram clellas a sua especialidade 
scientifica, havia-se accumulado nos programmas tocla especie de saberes. 

A experiencia feita tlemonstrou que a questão elo ensino se~unclario posta nestes 
termos estava mal comprehendida; que o melhor fructo desse ensino não é tanto a 
somma de saber adquirido como a a ptidão parct adquirir ainda mais, isto é, o gos.to 
do estudo, o methodo elo trabalho, a faculdade de compreheuder, de-assimilar ou 
mesmo de descobrir, e que par.t medir o progres30 do cfücipulo por occasião da 
sabida do lyceu, ha menos a considernr o progresso do estudante do que o movimento 
adquirido para it· mais longe. A experieucia. demonstrou o que a theoria já ensinava : 
que a cousa util por excellencia é apropria intelligencia, pois que só ella applica o· 
saber cóm discernimento e a proposito, e só ella suppre, op,portunamente, as insufc 
liciencias in.evitaveis de toclo o saber, por uma reflexão e methodos geraes cujos re­
curso.s são infinitos. Re'conhecemos pelo efl'eito que se o saber razoavelmente distri­
buído nutre, sustenta .e fortifiç:t :>. iutelligencia , o sabei' c! 2.do precipitadamente ou 
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em dóse demasiado forte desconcerta a intell ígencia ou a opprime . Dirige-nos 
esta verdade bem simples, e no emtanto t antas vezes desconhecida, que as capaci­
dades intellectuaes ela criança conservam-se mais ou menos hoje o que ellas foram 
em todos os tempos, ao passo que a somma ele sciencia aclquil'icla cresce ele seculo 
para seculo e d ia em dia. n~ih i tirou-se com razão esta consequencia que ele ora em · 
diante, para todos aq uelles que tivet'em de füzer pt'ogramnns visando um ensino 
que deve ser geral sem duvida nos seus princípios, mas não encyclopedico em sua 
ma teria, o começo da sabedoria seri permittir o ignorar. 

Estas ponderações do~min ister i o ela instrucção na França merecem bem um estudo , 
attento da parte do Governo do Bt'::izil pot· occas ião ela reforma e aperfeiçoamento d::t 
nossa instrucção secnodaria. Entre nós os programmas de certas materias são vas­
tissimos, tl.guranclo muitas vezes ue!les capítulos qne em qualquer par te da Europa 
fariam parte de um e.urso unive!'si tar io, destinado a especiali stas , mas que nenhum 
Governo consen tida fossem leccion[ldos em gymnasios, l yceus, escolas re::tes, etc. 
Accre~ce ainda es ta hnomalia: na Europa as materias reduzidas ao essencialmente 
ut il são ensinadas com muitas hot'as por semana durante 9 e 10 classes, ou annos, 
ao passo que entre uós com, poucas horas de estud(), e durante apenrLs 7 aonos, se pre­
tende ensinar as mesmas materias com todo o desenvolvimento possível. Isto relati­
vamente ao nosso gymnasio; pois si la~çarmos os olhos pelo triste systema ele ex" 
ames preparatoríos, vê- se que o mesmo mi lagre pó '.le ser operado pel a metade do 
t empo ou menos ainda. Dir-se.lhia que qnanto menos se estuda, máis se aprende . 

Fel izmente os ~xames ele Rreparatorios vão desttp.parecer, em proveito cios esta· 
belecimen tos ele ciracter . gyrn nasial, cujo numero tende a augment8.r. Se isto se 
r ea lizar, ouso lembrar duas qousas im portantes· ao Governo : J •·, a con veniencia de 
simpl ificar os programmas, fazendo desapparecer o que é superfino. para o fim a que 
visa o ensino secn ndario, e dar.do mais amplitude ao que é importante para as neces­
sidades pr:üicris; '2", fixar um mínimo de :rnnos de estudo, como se foz na Europa. 
um anno par::t cada classe ou s~rie para todos os institutos secundarias otT-icial me nte 
Teconhecidos, sem o que nenhum estuclaute possa prestar exames de madureza. Esta 
segunda conLlição tem a grànde vantagem de evitar abusos que facilmente se com­
rnettem entre nós (fazer do us annos num só ! etc. etc. ), e além disso dá tempo ao 
estudante para nssimil8.r o que vai aprendendo. O tempo é a condição sine qua non 

para o desen rnlvimento ela in ~ell i gencia . Alumnos cuja instrucçã,o secundaria foi 
adquirida em muito pouco tempo, são sempre ai um nos mal preparados, embora a sua 
boa estrella os tenha auxiliado nos exames. 

Conhecido,o objecto elo ensino de cada matel'ia e traçado o plano ele estudos, a 
questão dos rnethodos a emprepar não póde offe. el!er muita difficuldade, desde que 

h aja, como na Europ:1 realmepte ex istem, livros a'.lequa<los e um pessoal docente 
preparado e que saiba ensina,r. 

Para o estudo da líng ua materna na Allemanha o Lese.buch constitue a barn do 
ensino. Bastante differente do nosso livro ele leitura, .º qual é destinado em geral só 
a aulas elementares, o Lesebuch a!lemão divide-se em varios volumes adaptados ao 
grau de desenvolvimento ele ca,da uma das classes, desde a mais atrazaela até a mais 
·adiantada. Encontram-se nelle poe.sias e art igos em prosa que sirvam para a cultura 
do espírito elo estudante; conto;; de Grimm, elescripções e narrações historicas i1Ílpor­
tantes ( til'::iclas mórmente da. l1i$toria pf~tri a), assumptosgeogra.phicas e sobre sciencias 
naturaes, balladas de Goethe e ~clliller, trechos no ta veis de obras ele JYrnior folego, os 



quaes formem um tudo e possam, pela sua linguagem facil, clara e objectiva, dar 
aos estudantes perfeita intuição das ideias e pensamentos dos grandes escriptores 
allemães. Não se trata de uma selecção de trechos classicos destinados a serem col­
locados debaixo do soporífero microscopio do grammatico, porque essa manipulação 
esteril é desusada na Europa. Não se quer tão pouco que o termo <i: leitura» dos pro­
grammas seja tomado no sentido restricto de recitar correctamente o que está es­
cripto; o vocabulo significa tambem entender, assimilar, em summa, adquirir um 
conhecimento novó. A missão do professor é explicar o assumpto da leitura (o 
chamado Lesestüch, trecho de leitura) e envidar todos os seus esforços de educador 
consciencioso, para que o estudante assimile bem e saiba por sua vez expôr e explicar ~ 

o que leu. Ardua é a tarefa do m"lstre; mas, sendo bem desempenhada, o discípulo 
aprende a fazer correcta e. methodtcamente uma exposição oral ou escripta, isto é, 
prepara-se a fazer composições, dissertações, prelecções com o material nutritivo que 
a sua intelligencia vai realmente adquirindo e elaborando pelos exercioios da leitura 
racional. 

Mas como é que se ensina a grammatica ~ Eis o que não offerece grande difficul­
dade ao educador allemão. Tratando-se de uma disciplina subsidiaria, cujo fim é tão 
sómente ensinar a manejar correctamente a língua, usa-se geralmente i:ia Allemanha 
um resumo grammatical de poucas paginas, annexo· quasi sempre ao Lesebuch, e 
contendo as regras essenciaes da gra.mmatica. Segue-se-lhe um índice alphabetlco 
de palavras que têm orthographia difficil, e que empiricamente os meninos aprendem 
a escrever conforme o uso, ou segundo o requer o modo de graphar officialmente 
adoptado como correcto. Quanto á grammatica, para que os meninos não contraiam 
o máo habito de papaguear sem entender, o professor ensina gra~de parte lnduotiva­
mente por occasião da explicação dos textos e das composições oraes e escriptas. 

o ensino das lin[uas estran[eiras se[undo o methodo moderno 
Antes de · definir o methodo moderno e expô1· as suas enormes vantagens para o 

ensino, necessito salientar os graves inconvenientes elo antigo processo e mostrar 
por que razão a nova corrente de ideias, que se vai estendendo da Allemanha para 
as outras nações, será com toda a probl).bilidade mais tarde a unica dominadora. 

Desde tempos remotos até os nossos dias prevaleceu sempre o preconceito de 
que para aprender um idioma differente da lingua materna bastava estudar bem a 
respectiva grammatica e, . como trabalho pratico, traduzir da língua materna para 
a estrangeira phrases mais ou menos desconnexas, óu operar do mesmo modo do 
idioma estranho para o patrio. Semelhantes exercícios têm por fim gravar no ce­
rebro dos ·estudantes as regras grammaticaes e ensinar os meninos a applical-as 
convenientemente. Lançadas estas bases, passa-se de um salto para o coroamento da 
obra: traduzir trechos de autores classicos. A transição pela linguagem commum 
(o idioma falado) por meio de exercícios em que as phrases se prendem umas ás 
outras pelo sentido, e onde abundantemente apparecem essas expressões idiomaticas 
que com sobriedade ·se empregam na linguagem escripta, é sem duvida um p'lnto ca­
pital no ensino racional das linguas, mas que não figura no programma da velha 
escola como devia figurar. Póde-se dizer que pelo antigo methodo dirige-se a at-: 
tenção principalmente para a g·rammatica e a traducção medíocre dos autores; ao 

So.id Alli.- ~ 
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passo que o idioma falado, a pronuncia exacta, em summa, tudo o que diz respeito 
á comprehensão rapida da liogua estrangeira, quando ouvida da boc~a de quem per­
tence á nação onde ella é falada, tudo o que se refer~ á facilidade de expressão oral 
e escripta passa para o plano secundaria. 

Segundo n. orientação tradicional, acredita-se q ne quem traduz os autores clas­
sicos conhece ipso facto a lingua. E' falso. Ensinai um menino a traduzir uma tra­
gedia de Shake-;peare, mandai-o depois, sem outro preparo, para Londres, e vereis 
que não enten1e o que os inglezes fülam, nem tão pouco sabe fazer-se compre­
hender. 

Isto explica-se. A linguagem escripta não representa o idioma todo ; l'alta-lhe o 
essencial: os sons, que não se transmittem pelos olhos, mas pelos ouvidos. As obras 
dos escriptores classicos, por sua 'ez, representam apenas uma parte da linguagem 
escripta. Em virtude d[\, fórma artística que ellas têm, o seu valor educativo con­
siste em servirem para ape1'feiçoar o estudo da lingua, mas não propriamente para 
torn~.r o estudante senhor ele um idioma. 

A pratica demonstra entre nós exuberantemente a improficuidade do systema 
das traduccões dos autores. Por occasião do3 exames ele preparatorios póde-se veri­
ficar que são raros, raríssimos os examinandos que na prova orat traduzem dez ou 
vinte linhas de texto francez, inglez ou allemão, sem que lhes S8jam fornecidos 
muitos significados, ou que não1 empreguem perto de duas horas de prova escripta a 
folhear constantemente · o diccionario para verter em lingua estt·angeira poucas li~ 
nhas de portuguez e traduzir optras tantas de poesia franceza, allernan ou ingleza, 

para o nosso idioma. Eu, na qualidade de examinador de inglez, tive muitas vezes 
occasião de contar em provas ei,;criptas mais de 30 erro3 graves ! 

Quão differentes não são os resultados colhidos na Allemanha pelo ensino 
segundo o methodo moderno! 03 estudantes apresentam hoje - como veremos 
mais adiante - no ôm de alguns mezes, não direi traducções, mas bons trabalhos 
escl'iptos (composições) que abrra.ngem paginas, sem auxilio de diccionario. 03 erros 
comparado3 com os das nossas ~rovas sã'J por assim dizer nullos. Quanto aos t)'.',l­

balhos oraes segundo o novo pror.esso de· ensino, nota-se que a pronunch é geral­
mente boa, porquanto os profe3~ores têm o maximo cuidad.o em fazer com que os es­
tudantes se exprimam correctarpente, e a conv0t·sação é uma realidade, pois os dis­
.cipulos respondem com bastll.nt(l fücilidarle n:i, lingua estrangeira ás pergunt~ s que 
lhes são dirigidas, empregando as expressõe3 Hiomatic1s que se usam no respectivo 
paiz. 

Em que se baseia pois o methodo moderno ? Pelo processo antigo o falar usual 
não constitue o principal objectµ do ensino; mas acredita-se que o estudante não 
póde exprimir os seus pensamentos em iJioma estrangeiro sem préviamente haver 
estudado a grarnmatica. Em clu1ts palavras: o velho systema ensina a construir as 
phrases sobre o conhecimento ~as regras grammaticaes applicaclas á trad ~cçõ.o do;; 
vocabulos necessarios. 

O methodo moderno porém segue caminho ratlict1lmente diffürent•3 .. Firm:i,ndo­
se no facto intl.iscutivel que a lingua materna se aprende pela imitação; que um 
idioma estrangeiro se aprende 111elhorrrtente pela residencia no paíz on.de é falado, 
isto é, ouvindo e imitando, o methodo moderno condemna, por artifici[l,l, o pro~ 

cesso de estudo p3la grammatic~ como ponto de partida, e ensina antes de tudo :i, 
ou vir e a imitcir. 
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Não é difficil démonstrar que a nova orientação, guiando-se pelas condições por 
que natural mente se adquireº· conhecimento de uma lín gua e progressivamente se 
vai aperfeiçoando o cabedal conquistado, deve por força indicar tambem o verda­
deiro oaminho ·para se chegar áquillo que constitue o principal objectivo do me­
thodo antigo, o estudo da linguagem litteraria. De facto, hoje ensina-se primeiro 
a linguagem commum, o falar usual, e só mais tarde como complemento desse 
trabalho, passa-se a ensinar a fórrna mais culta do idioma. Eis ahi o que é logico; 
porquanto todas as producções litterarias presuppõem a existencia de um falar 
usual, do qual representam apenas uma feição mais ar tística, mais aperfeiçoada. 

Por outro laLlO, é preciso confessar que o facto de concentrar todo o ensino de 
uma lingua na traducção dos autores classicos não tem, nem póde ter, grande im'­
portancia para a educação litteraria. Semelhante tarefa requer um preparo que os 
estudantes gerálmente não possuem e, além disso, largos annos de estudo. Ca­
miilho inais curta será a leitura de traducções j á feitas em língua materna ou 
outro idioma conhecido. Póde-se objectar, é verdade, que essas publicações dão em 
geral pallida ideia do texto original; mas a isto responde-se: por peiores que sejam, 
nunca ·são inferiores aos trabalhos feitos por alumnos, que bem longe se acham de 
conhecer todós os segredos de uma língua estranha. Pelo processo de tirar signi­
ficados levam ·os estudantes mezes e mezes ·a preparar uma mais que medíocre 
traducção de uma tragerlia de Shakespeare ou do Goethe, quando poderiam ler 
dentro de àlgumas horas uma traducção já prompta e feita por pessoa competente. 
· Vimos que o methodo moderno se occupa sobretudo com a linguagem usu.al, E' 

claro que durante o curso tanto o professor como os discípulos carecem de um livro 
que comporte o material ap1•opriado ao estudo: Para esse fim . tem-se escript_o ex­
cellentes trabalhos contendo descripções, narrações, contos, dialogos, etc., com­
postós na lingua estrangeira e sobre os quaes se estabelece a conversação entre 
profess01· e discipulos. Na Allemanha um livro em: taes condições tem g.eralmente 
o moJesto titulo de Lesebuch, livro ue leitura. Em cada exercicio de conversação 
requerem os modernos educadores a unidadtl de sentido e cóndemnam como anti­
pedagogico .o emprego de phrases desconnexas segundo os methodos de Ahn, 01-
lendor:ff e outros do . mesmo genero. 

Ha uma dezena de annos appareceu na Allemanha tremenda catilinaria contra 
o tradicional systema de ensino de linguas, tão sensatamente escripta, que não 
tardou a dar impulso consideravel ao movimento reformador. Trazia a assignatura 
anonyma de Quousque tandein, mas, segundo. se verificou depois, era devida á habil 
penna de W. Vietor, actual professor da universidade de Marburgo, reputado como 
competentissimo em ma teria ,de idiomas modernos. Nesse celebre trabalho o autor 
não se limita a combater o methodo antigo: apresenta tambem em. largos traços 
o processo pelo q uai o professor deve colher bons resultados c0m o emprego do 
livro de leitura. 

<< Depois do estudo ·dos sons (não confundir com o estudo das lettras) e tal vez 
de algumas questões essenciaes relativas á flexão, eu proporia - diz Victor no no­
tavel opusculo - o seguinte processo de ensino. Não se exige do discipulo nenhum 
preparo feito em casa . O professor no collegio lê na lingua entranha lenta e clara­
mente um trecho de leitura repetidas vezes, tendo os discipulos durante esse tempo 
os livros fechados. Elle su ppre a significação em língua ma terna das palavras que 
os discípulos ainda desconheçam ou que não comprehendam pelo contexto, e deixa 
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a traducção completa á con'currencia dos alumnos, naturalmente debaixo de sua 
inspecção. Só então se abrem os livros. O professor lê ainda uma vez, ou manda 
um dos melhoras cliscipulos ler; outros - não faltará quem se mostre prompto 
a fazel-o ..:... seguem-se na leitura e depois na traclucção. Desde que o professor tem 
a certeza de que os estudantes possuem idéas claras sobre todas as palavras, for­
mula primeiro em liogua materna, caso seja necessario, depois no idioma estran­
geiro, perguntas sobre o conteudo do trecho, achando-se por essa occasião abertos 
os iívros, e exige que as respectivas respostas sejam dadas igualmente na lingua 
-estranha por meio de orações completas. Fecham-se depois os livros, e então os mais 
fortes, mais tarde tambem os tímidos, narram no idioma estranho o assumpto do, 
trecho. Agora passa-se á escripta. Primeiro no quadro preto, depois no caderno, 
uma e outra cousa em fórma de resposta ás perguntas novamente feitas pelo 
professor. Na lição seguinte repete-se o trecho. Um vocabulario com tran­
scripção phonetica, col1ocado no fim do livro de leitura, mais tarde um diccionario, 
deve collocar o estudante em condições de orientar-se de novo sobre os vocabulos 
que porventura lhe_tenham escapado. Não se exige preparo, ou que o al!lmno 
aprenda de cór os vocahulos, e só se declara que na proxima lição deve ser re'Ci­
tada uma poesia ou um trecho em prosa apropriado, quando a maior parte dos 
discipulos vão para casa com a conscieucia de «já sabel-o >) e o desejo de fazer-se 
ouvir da mamãi ou da irmã. Trabalhos escl'iptos feitos em casa não os ha. Com­
demno a versão de themas da lingua materna para a estra.ngeir.:t, embora haja 
nelles unidades de sentido. Se conseguirmos levar o estudante ao ponto de pensar 
e exprimir-se, não só no idioma J:t1aterno, mas tambem no estranho,. temos,.a meu 
ver, ja feito bastante_. A traducç~o paraJinguas estrangeiras é uma arte que nada 
tem que ver com o ensino nos coll~gios. Com o tempo o assumpto de leitura deve ser 
tratado de um modo mais livre, sepu que toclu,via o professor perca já.mais de vista . 
este duplo objectívo: comprehens~o e reprodueção. Escusado é dizer que a repro­
ducção deve tornar-se cada/ vez mais desembaraçada e ir dispondo de um cabedal 
cada vez mais rico de fórmas, de pensamentos e de expressões - Mas onde é que 
fica a grammatica? Ella vai-se as~ociando já por si muito naturalmente á leitura. 
Comtudo, em fatervallos não demasiado longos deve-se fazer uma revisão da ma­
teria de leitura já tratada sobre c~rtos e determinados capitulas da grammatica, e 
reunir systematicamente o result3tdo obtido, que será utilisado como complemento 
de estudos anteriores. Que a língua estrangeira tambem deve ser falada em aula, 
é cousa evidente. >>i 

Eis a exposição succiuta do novo methodo, com o qual ultimamente se tem feito 
bastantes experiencias, e com tão bom exito, que muito professor na Allemanha que 
a principio asseverava não poder itbandonar a tradicional rotina, tem-se convertido, 
tornando-se adepto fervoroso da nova orientação. O proprio Governo, em geral um 
tanto conservador em materia de ensino, tem feito muitas concessões e approvado 
para ensino livros didacticos escrivtos de accordo com as idéas da reforma. 

Antes de apresentar alguns dos maravilhosos resultados, careço de esclarecer 
alguns pontos do programma de Vietor, que poderiam ser mal comprehendidos em 
virtude de algúmas idetas errone8tS que geralmente dominam entre nós a proposito 
ele certas questões. . 

Antes de tudo o eminente professor de Mar burgo refere-se ~o ensino dos sons. 
Muitas pessoas confundem os spns com as lettras e seus valores, e talvez 



~ 21-

pensem que se trata do estudo scientifico de filirrção dos sons actuaes aos do 
uma phase antiga ou de uma língua .morta, e da, exposição das varias metamorphÓses 
por que passaram no te'mpo e no espaço. Púro engano; o methodo moderno condemna 
ínlimine, como inutil esbanjamento de tempo semelha,ntes lições de pura phonologia,, 
descabidas em aula de ensl.n~ de linguas do curso secundario e só justifica, veis num 
curso de philologia, cu.\ o lugar fica nos estabelecimentos de ensino superior, como as 
üniversidades. O que se quer são os sons como hoje se pronunciam ' e - o que é de 
gra,nde alcance pedagogico - que sejam ensinados antes de qualquer outra cousa 
sem auxilio das Iettras, isto é, d.os symbolos com que convencionalmemte se re-. 
presentam. 

Por outras palavras : longe de ser theorico, o ensino tem um fim puramente 
pratico e util. O discipulo aprende a perceber bem os sons pelo ouviclo, não pelos 
olhos, e depois a imitar, a reproduzir com os orgãos da palavra os sons percebidos. 

Consiste pois o ensino nisto : o professor pronuncia claramente, _o estudante 
repete o que ouviu até imitar bem. Isto sem livro; de sorte que os discipulos 
aprendem a pronunciar antes de saber como se escr~vem as palavras . Só mais tarde 
se lhes ei;isina a representar orthograplücamente os vocabulos e as phrases. 

Segundo o systema antigo, as lettras com;tituem o ponto de partida, do estudo ; 
infelizmente não representam em todos os idiomas os me;;mos sons. Ora, a, cousa 
mais natural deste mundo é a nossa tendencia de attribuirmos sempre a certas 
lettras eiactamente os valores, os sons que nos suggerem no espírito os da língua 
mfl.terna. Logo, o systema antigo favorece uma inclinação para uma pronuncia 
muito viciosa .e, por muito boas que sejam as intenções do professor para remediar o 
ma l, o habito é um factor muito forte, que zomba muitas vezes da boa vontade da 
pessoa docente. O resultado é o que se vê todos os . dias : os estudantes desde o 
principio do estudo até o fim pronunciam geralmente mal. 

E' evidente que com o methodo moderno se deve chegar a resultado muito melhor, 
.pois segue-se o caminho natural sem passar por aquelle escolho fatal da pronuncia 
:viciosa. O estudante, não vendo a palavra escripta, não a pronunciará de certo 
pelos valores das lettras com que e!la se escreve, e todo o tmb::tlbo reduz-se a isto : 
imitar directamente. os sons. Uma vez adquirida a boa pronuncia pelo ouvido, ad­
quirido estará tambem um bom lu1bito; e quando mais tarde o professor mostrar a 
maneira de graphar o vocabulo, se a cousa clitrerir do que usaria a língua materna, 
o discípulo estranhará o caso, mas convencer-se-ha ao mesmo tempo de uma grande 
verdade: a orthographia é uma questão de mera convicção. , , 

Passem'os agora a elucidar outro ponto. Segundo o professor Vietor, não se deve 
ensinar o estudante a traduzir do. idioma materno para o estrang·eiro, mas a pensar 
directamente na lingm1 estranha . Eis ahi uma das questões capitaes do methodo 
moderno, e de tal importancia, que os eclucarlores da nova escola dão ao systema 
que combatem a denominação de methoclo traductivo, emquanto que ao que lhe op­
poem como processo racional chamam methodo natural ou imitativo. Nada mais 
sensato do que falar francez, inglez ou allemão, associando as palavras e as phrases 
immediatament@ ás nossas idéas e pensamentos, e nada mais perigoso do que ex­
primir-se alg uem em um desses idiomas através da lingua, materna. Quem opera deste 
ultimo modo substitue .vocabulo por vocabulo e comrn ette ao mesmo tempo os maiores 
:barbarismos, Ba impossibilidade ele ' empregar a linguagem genuína caracterisada 
pelo uso constante de certas expressões icliomaticas litteralmente intraduziveis. 

f 
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F. Franke, que estudou do ponto de vista da psychologia e. da physiologia a ma:- . 
neira pela qual se aprende uma lingua, declara-se positivamente contra todas 
as traducções da Iingua materna, as quaes, a seu ver, constituem «um dos maiores 
erros do methodo antigo». E que necessidade temos de associar uma idéa primeiro 
a respectiva expressão em lingua materna e depois tr9car essa expressão por outra 
em lingua estrangeira, quando se nos otl'erece o caminho mais curto de associar dil'e· 
ctamente a idéa á expressão franceza, ingleza ou allemã? 

Os trechos de leitura que servem de base ás lições segundo o methodo moderno, 
devem versar sempre sobre assumptos bastante interessantes, os quaes possam 
prender a attenção dos estudantes. Satisfeita esta c0ndição, desde que sejam bem 
comprehendielos, elevem necessariamente produzir no espírito elos meninos imagens 
m~ito vivas. ·ora, o que o professor se propõe fazer depois é exercitar os alumnos 
de maneira que, prodlizidas as imagens, elles lhes associem directamente as respe­
ctivas expressões na lingua estrangeira, e, reciprocamente, ouvidas essas expressões, 
lhes appareçam como que por encanto logo as imagens no espírito. Tudo isto sem 
passar pelei escolho da lingua materna. A principio o professor ensina, é verdade, a . 
significação de muitos vocabulos, mas sem outro intuito que o facilitar a corripre­
liensão do trecho desconhecido. 

Resta-nos ainda saber o que se deve entender por transcripção phonetica. Po­
deria suppor-se que isto se faz,1 representando as palavras ·da lingua estrangeira 
com leftras a que se attribuem O\S valores proprios do idioma materno ; mas a defi­
ciencia de semelhante tramicripçãfo salta logo aos olhos, porqm\nto para os sons par­
ticulares de que não existam idepticos na nossa, lingua, o alphabeto .não póde for­
necer letfras. Como haviamas nps de transcrever o u francez na palavra, mur, por 
exemplo 1 

Basta este inconveniente paI"a ser necessari,0 fazer -se abstracção da 'lingna ma­
terna e crear um alphabeto racional que tenha exactamente tantos symbolos quantos 
forem os sons distinctos do idiom~ em q aesfüo. Isto se consegue, adaptando um sym• 
bolo unico toda a vez que um · m

1
esmo som pela orthographia commum é represen­

tado de modos difl'erentes, e inv~ntando symbolos particulares para aquelles sons 
que• não fêm representação espec.ial no modo usual de. graphar. 

Costumam os educadores mo~ernos farriifü;rizar os estudantes com o al phabeto 
racional por occasiãó do e.nsino dos sons, e escrevem e fazem es~rever com · a tran­
scripção phonetica antes de mostrn.r as palavras segundo a orthographia usual. 

'A grammatica aprende-se P\llo methodo modem o inductivamente : O professor 
pouco a ,pouco explica as particu}aridades grammaticaes que occorram nos trechos 
dt! leitura; e como alias reappar19cem forçosament@, e com bastante frequencia, nos 
trechos de leitura seguintes, não .J'a-ltarà occasião para repetir e ampliar as explica­
·efõés; ·Por fim, o estudo systematico dos copitulos grammaticaes já não pócle o:ffe­
recer · difficuldade e será como q,ue unia recapitulação éle materin.s repetidas vezes 
ensinadas. 

• • 1 

Resnltado3 obtidos com o moderno methodo · dB ensino de liu[nas vivas 

Achava-me eu em Pariz a visita.r estabelecimentos de ensino, onde assistia ás 
aulas C(Jmo ,observador que nec~ssita de dados seguros para firmar a sua opinião. 
P~ra" qt{,if nerHíf ,,. econc~bida me transviasse de m~u intuito, eu evitava o 
>í .,,~1 '•:. . ' )6~1:·\j, . . . ' . . 
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conhecimento dos professores antes de lhes ouvir uma lição; 'receiava que, ao expo­
rem-me um methodo particular de ensino, o fizessem com tal enthusiasmo, que o 
meu espírito se predisporia um pouco favoravelmente à lição, ou que, para produ.:. 
zirem melhor impressão, me apresentassem no dia do meu comparecimento trabalhd 
antigo e hart.o conhecido dos discípulos. Para evitar tão grave causa de erro em 
um juizo que tinha de ser o mais 9xacto possível, adoptei o expediente de apresen­
tar-me inesperadmnente á aula que desejava visitar pela primeira, vez. Recebido 
com tocla, a cortezia pelo prnfessor, só depois de terminada a lição é que procurava 
conversar mais minuciosamente com elle, manifüstando a minha impressão e inter-
rogando-o sobre o seu processo de ensinar. " · 

Quanto ao ensino das· linguas vivas, a que dediquei particular attenção, ·devo 
declarar que tive sempre impressão muito boa, porque em geral os rapazes mostra­
vam-se mais adiantados do que em condições analogas os estudantes do Rio de 

.Janeiro. Tambem nãJ tardei a verificar que a orientação do ensino é muito mais 
pratica do que entre nós. Nos estabelecimentos de ensino primaria e sec11ndario dri, 
França não se perde muito tempo eom theorias g-rammaticaes, com analyses e muito 
menos ainda com a grnmmri,tica historica. Até mesmo para o ensino da lingua materna 
é officialmente condemnaclo o proce~so tão. em voga no nosso paiz. 

Certo dia visito, segundo o meu costume, uma aula de inglez do collegio Sainte 
Barbe, e noto com grande surpreza os progressos de uma clas~e elementar. Os me­
ninos liam correctarnente um trecho de leitura e respondiam em inglez e com desem­
baraço ás perguntas que no mesmo idioma lhes dirig·i11 o professor sobre o assumpto 
da leitura. Durante todo o tempo de lição não foi empregada pelo professor a linguri, 
franceza·. Pass:rndo-se a novo frecho ele leitura, que aindri, não havia sido preparado 
pelos discipul03, observei que liam com a mesma perfeição e davam prova de compre­
hender, dizendo em francez o que acabavam de ler. 

Eu disse ha pouco que, relativamente ao ensino de linguàs, observava em geral · 
mais adiantamento na França do que no Brazil; posso accrescentar que o aprovei..: 
tamento e o gosto pelo estudo estavam na razão directa da orientação pratica, sendo 
notaveis os resultados quando o profess0r não exigia dos discípulos que inconsciente­
mente e!npregavam Linguagem correcta a recitação inutil das regras gram.maticaes. 
Quando se fala correctamente, a reflexão grammatical é um estorvo que retarda o 
curso rapido das· icléas e a sua traducção instüntanea em pa,lavras. Para que o ensino 
produza fructo, é necessario que o professor ss compenetre desta, verdade: o conhe­
cimento, ainda que perfeito, de todas as regra~ grammaticaes de um idioma, não 
basta parri, se traduzir, fallar ou ei1tender esse idioma; e o verdadeiro papel · da 
grammatica iio ensino cfo.s lioguas modernas colJsiste apenas em servir de guia pam 
corrigir erros 0u tirar o estudante ele duvidas, quando não tem o mestre ao pé de si. 
A língua propriri,mente aprende-se ouvindo e imitando. 

O professor de inglez do collegio de Saiote Barbe mais do que outros a quem eu 
ouvira anteriormente, soube applicar essa verdade na pratica, rompendo definitiva­
mente com a tradição. Tambem os seus discípulos, que tinham apenas quatro a cinco 
mezes ele estudo, estavam mais adiantri,dos do que muitos alumnos de outros institutos, 
cujo:s mestres não se hrwiam de todo desvencilhado do anachronico systema de 
ensino. 

A.nte a minha surpreza e curiosidade, disse-me o professor que o seu processo 
' ' 1 

era extremamente simples. Não explicava · a grammatíca systematicamente neur 
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passava ~ições dessa disciplina; apenas ensinava por occasião de. leitura e explicação 
de texto, e baseando-se nos exemplos fornecidos pelo proprio trecho de leitura, as 
reg·ra.s esseuciaes cujo couhecimen to accelerassem a com preheusão da lingua. Fornecia 
a significação dos vocabulos e organisava exercícios de conversação sobre o assumpto 
da lição. 

Eram esplendidos os resultados de tão poucos mezes de ensino, e me cumpria 
- para o fiel desempenho de minha missão - estudar com todo o cuidado 
_o processo a que eram devidos. Com este intuito dirigi a minha attenção para a 
Allemanha, a patria do methodo moderno. Passei, todavia, primeiro pela Suissa, 
onde tive a felicidade de fazer o conhecimento do distincto professor Gauchat da 
Stãdtische Mãdchenschule de Bern, a cuja benevolencia <levo o comprehender hoj e 
perfeitamente todas as particularidades do methodo em questão. Mais uma vez me 
convenci das_vantagens do processo, assistindo mais tarde a uma aula de inglez do 
Gymnasio de Bern, regida. pelo professor Andres. Com quatro mezes de estudo os 
discípulos pronunciavam bem e conversavam com desembaraço sobre o ass umpto de 
leitura. Tambem s~biam dizer com facilidade em lingua materna o que tinham lido 
em inglez. O livro adoptado era The first Story·booh por A bbehusen. Desde o pri­
meiro dia de lição o professor não havia empregado em aula outra cou8a sinão essa 
interessante collecção de contos, historietas , anecdotas, etc . 

Mais tarde, com a minha estada na Allemanha, confirmou-se a opinião favo­
ravel que eu tinha do novo p~ocesso. Ao lado das minhas observações não posso 
deixar de citar um trabal ho notavel sobre o assumpto. 

Com o titulo Um anno de çxperiencia com o methodo novo publicou em 1888 o 
professor Klinghardt do Gymn~sio Real de Reichenbach ( Silesia) um relatorio sobre 
o processo applicado em uma cl~sse de principiantes de_ inglez durante o anno lectivo 
de 1887-1888. Esse t rabalho, que convenceu a muitos descrentes, merece bem toda a 
attenção de quantos entre nôs -se dedicam ao ensino de línguas estrangeiras . O 
sabio professor expõe minucio~amente todo o processo que empregou e conclue a 
obra, apresentando côpia textu ~ l dos t rabalhos escriptos, que por fim os alumnos já 
faziam e que são realmente adpiraveis . 

A primeira phase do ensino consistia exclusivamen te na educação do ouvido e 
dos orgãos da palavra, até que os meninos soubessem reproduzir perfeitamente os 
sons da língua estranha. Este preparo, a que o professor chama gymnastica da 
bocca e do ouvido, exigia varips dias de lição. Os discípulos tinham de imitar e, 
quando algum destes cuidava t~r chegado ao desideratwn, produzindo no emtanto 
um som approximado, Klingharpt fazia concentrar toda a atte-nção para o movi­
mento e a fôrma do orgão exercitado. 

Corri o auxilio de um pequeno espelho de algibeira conseguia o estudante cor­
rigir muitos defeitos e veri-ficar se dava realmen te aos seus labios e maxillares a 
mesma fôrma que notava nos 011gãos do professor ao emittir certo som. 

Os sons, quer isolados quer combinados em palavras, não eram representados no 
quadro preto segundo o ilso cofmum ; o que poderia induzir a erro. Klinghardt 
servia-se da transcripção phonetica , deixando propositalmente por muito tempo os 
seus discípulos na ignorancia da orthographia usual. 

Passou-se depois ao ensino dos trechos de leitura, os quaes igualmente não 
eram apresentados aos alumnos senão em transcl'ipção phonetica . Extrahia-os o 
professor do excellente livro el13mentar de Sweet, lendo sempre an tes de .mandar 
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ler, e fáéilitando a comprehensão dos grupos de vocabulos-já por uma traducção in· 
terlinear, ja por outros meios, tendo em vista principalmente provocar no espirito dos 

meninos a representação das idéas. A traducção para a língua materna não era con­
siderada como um fim, senão como meio pratico pam facilitar .a comprehensão e ao 
mesmo tempo para verificar se esta realmente existia. 

«A grammatica, diz o professor Klinghardt, tratei-a durante todo o curso 
unicamente como · serva, cuja presença eu exigia sómente quando podia prestar o 
serviço de economisar força e tempo aos alumnos, ao occuparem-se com o verdadeiro 
objecto do estudo, isto é, a assimilação seg·ura do texto estranho.» 

Os trechos de leitura, desde que _eram correctamente lidos e perfeitamente 
comprehendidos, passa varo a fornecer o material para os exercícios de conversação, 
fazendo o professor interrogações e os discípulos respondendo por meio de orações 
completas. 

Cumpre ainda dizer que os textos tambem eram dictados, e os meninos, desco­
nhecendo ainda a orthographia commum, tinham de represental-os sempre em 
transcripção phonetica . Semelhante modo de escrever, devendo mais tarde ser 
abandonado, serve no ensino como o andaime serve na construcção de uma casa. 
Presta incontestavel auxilio na educação "do ouvido e dos orgãos da palavra. 

Com o trabalho continuado da apropriação e utilisação ' dos textos, os exerci­
ci~s de ouvido e conversação foram-se desenvolvendo e tomando uma fórma cada 
vez mais livre e desembaraçada; assim é que por tl.m os discípulos entendiam quasi 
sem excepção todas as interrogações do professor - mesmo as extemporaneas e 
relativas a cousas não tratadas anterior meu te - e davam sem demora as respe­
ctivas respo_stas em inglez. 

Em alguns casos podiam-se notar certas lacunas : ora a interrogação con­
tinha um ou outro ponto nebuloso para o estudante, ora a resposta não era expressa 
com todo o rigor grammatiçal. Mas, quanto a taes senões, que forçosamente de­
viam desapparecer com a pratica, Klinghardt_ observa;o seguinte: «é preciso fazer 
corno o professor de piano por occasião dos exercicios a 4 mãos : andar sempre para 
diante e não estacar em cada nota falsa que escapar. Por occasião dos exercícios de 
conversação deve o professor evitar igualmente que o discipulo analyse ( grammati­
calmente) o que ouve e o que diz; toda reflexão linguistica é um obstaculo que em­
baraça o curso da comprehensã0 e do discurso, quando trocamos os nossos pensa­
mentos. » 

Apoz um semestre de exercícios segundo o processo que acabal)'.los de ver, 
· começa finalmente o ensino da orthographia cornmum, e - cousa singular - com a 

maior facilidade deste mundo. Basta dizer que na primeira lição da segunda semana 
o professor obteve os seguintes resultados com um trecho de sete linhas dictado a 
20 discipulos: 

Nenhum err.o em 9 trabalhos 
l » » 5 » 
2 » » 2 » 
3 » » 3 » 
4 » » » 

O preparo deste novo estudo - effectuado ao lado dos exercicios acima men­
cionados - baseava-se evidentemente em trechos de leitura de um livro impresso 
na orthographia usual. 



'· 

. ~ 26 "":"! 

Por falta de espaço ·não posso descrever aqui todas, as minuciosidades do 
methodo de ensino empregado por Klinghardt. Seria necessario repetir todo o re~ 
latorio do notavel professor. Com o resumo que acabo de fazer, creio ter dado 
idéa bem clara. Falta-nos porém mostrar os resultados. 

Como conclusão do seu relatorio Klinghardt apresenta a cópia fi el .dos ultimos 
trabalhos escriptos, que durante o prazo de 40 minutos foram e:-1.ecutados em aula. 
Consistira a tarefa em reproduzir um trecho de leitura que se havia dado uma 
semana antes; mas é preciso notar que os estudantes não foram prevenidos. Ao 
contrario, estava marcada para o dia aprazado uma lição completamente differente. 
O professor, porém, ao chegará aüla resolveu, por unm circumstancia qualquer, 
deixar essa lição de parte e mandar os alumnos fazer os trabalhos escri ptos com que 
não contavam. Os meninos, que ainda deviam ter em memoria o assumpto do trecho, 
de certo não se podiam lembrar de toâas as palavras e phrases. Mas isto pouca impor­
tancia tinha, porque o professor exigia que a reproducção fosse escripta do modo 
mais livre possível. 

O texto no original, confot•me se havià dado anteriormente, era o seguinte : 
« Soon after the Scots anel Picts lJad become one people, there was a king of 

Scotland, calied Duncan, a -very good old mau. He had two sons; one was called 
Malcolm, and tbe other Donaldbane. But King Duncan was too old to lead out his 
army to battle, and his sons wyre too young to belp him. 

At this time Scotland, and indeed France and Eugland, aud ali the otber 
countries of Europe, were muqh harassed by the Danes. Tbese were a very fierce 
and warlike people, who saile\l from one place to another, o.nd landed their arrhies 
ou the coast, burning and destroying everything wherever they carne. They were 
heathens and did not believe in the Bible, but thought of nothing but battle and 
slaughter, and malüng plundi,ir. Wben they came to countries where the inhabi­
tants were cowardly, they took possession of the !anel. At other times, they !anded 

1 • 

with their soldiers, took wbat spoil they could find, burned tbe houses; and then 
got on board, hoistecl sails, and hurried away again. They did so -much mischief, 
that people put up prayers to God in the churches, to deliver them from the rage 
of the Danes. 

Now it happened in King puncan's time, that a great fleet of tbese Danes carne 
to Scotland, and lnndedJheil' rpen in Fife, and threatenecl to take possession of that 
proviJ?.ce. So a numerous Scottish army wa3 levied to go to fight against tbem. The 
king sent out one of his near relations, named Macbeth ; he was the son of Fine!, 
wbo was Thane, as it was call~d. of Glamis. The governors of provinces were at that 
time, in Scotlaud, called Thanes ; they were afterwards termed Earls. 

This Macbetb, who was a brave soldier, put himself at the head of the Scottish 
army, and marched against t\ie Danes. And he carried with him a relation of his . 
owa, called Banquo, who was Thane of Lochaber, and w as also a ve1·y brave ma n. 
So tbere was a great battle fonght bet~een tbe Danes and the Scots; and Macbeth 
and Banquo, the Scottish geqerals, defettted the Danes, and drove them back. to 
their ships, lea.viug a great many of their soldiers both killed and wounded. Then 
Macbeth and his a~my marched back to a town in the north of Scotland, called 
Forres, rejoicing on account of tbeir victory. >> 

Seguem-se agora os trabajhos escriptos Çlg~ g(scipulos, notando-se que vem em 
primeiro lagar tres de valor s~cundario ; 
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I. « The Danes were a very fierce and warlike peonle. Where they came, they 
wer-e burning and distroying everything, what tbey couid find; and certainly : 
when they carne to countries where the inhabitants were cowardly, they took pos­
session of the land, and, at other times, they took wlmt spoil they could flnd, 
bumed the houses, got on board again and then sailed away . The mischief was so 
great, that people put up prayers to God in th'.:l churches, to deliver them from tlB 
rage of the Danes. 

In king Duncan's reigns, these Danes came to Scotland with a great fiee t and 
landed their men in Fife ánd threatened to take possession of that province. The 
Scots !evied a numerou:; army -to go to fight against them. The king, who was too 
old to go himself in the battle, sent out one of his near relations, named Macbetli'. 
This was a brave soldier. He put himself at th:i head of the Scotti sh army anti 
marched against the-Dn.nes. He carried with him Banquo, who was Th '1.ne of Locha­
ber. A great battle was foughf. Macbeth and Banquo defeated the Danes and drove 
them back to thei r ships, Jeavin g- a great many soldiers both killed and wounded. 

Then Macbeth marched with his army in a town in North of Scotland, called 
Forres. They were rejoicing on account of their victory » ( do alurnno G. Sachs ) .. 

2. « In very old times tlie Danes macle often invasions in all the countries of Eu· 
rope and plundered and burned the hoil.ses. Anel when there were corwardly ioha.:. · 
bitants, they book possession of the land. Once they laudad with a great tleet in 
Scotland; here wa,s Duncan king. As he W<\S too old and his two sons WAre too 
young to lead out en ar my to battle; ( sic ! ) but he h:td a near r3lat.ion, who was 
a very brave man, whose father was Thane of Gla mis. He was caUed Macbeth anel 
had one of his near relatioos with him, to help hirn. This mau was callecl Banquo 
and was also a very brave mau. These gerierals Jed out the ar my against the Danes 
and defeated them, so that these wera driven to their ships. The Scots but returned 
home anel held a great feasts becáuse pf th·"l viclory and drank much wine and ale, 
t! ll they.fell under the table » (elo al umno K. Woltl'). 

3 . « Whe11 lhe Danes, ·who were a warlike people, landed in Fife and tb rea:­
tened to take possession of it, there was a king of Scotland, called Duncan, who 
vas very olcl and who had two sons. His sons were too young to lead out an army 
to help him. When king Duncan had heard that the Danes laoded io Fife, he levied 
a great Scottish army, anel put one of bis near relations on the head of the army 
which was formed by six hundred men . The narne ·ofthe Jeader of the army was 
Macbeth, who carried with him a relation of his own, called Banquo. ln a wood by 
the town o'f Inverness a great battle was fought, the Danes were driven back to 
their ships, the Scots took a great numbre of sltips and_ cal led ( i. e . killed) and 
wounded. many Danes. Hundred Danes were tak.en by the Scots and Picts, who had 
become one people. Macb3th and Banquo marchetl back to Forres. While they 
went to Forres they rnet withe three old women, ;vho said Macbeth should become 
kiog of Scotland >) (do alumno A. Klioghardt). 

Exemplos de trabalhos bons são os dous seguintes : 

4. « The greatest people in Europe were the Danes. These had a army anel a 
great fleet aod they made nothing but battl0 and slaughter. They took possession 
of the land where they carne, and burned the houses and ma de spoil and pluflder. 
The Danes were a warlike people and did much mischief. Now there la.nded tqe 
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Danes in Scotland, and as the king was to old to I~ad out his ármy, and as' th~ sons 
were still very young, it _was sented out Macbeth ( i. e. they sent out M. ), a rela­
tion of the king and the sou of Finei, who was governor or Thaoe of Glamis. The 
Danes landed in a peininsula Fite, which is a province of Scotland. A peininsula is 
a piece of land which is surrounded on three sides by water.- So Macbeth levied 
a great army and marched against the Danes. Macbeth was a brave general and 
went at the head of hia army. He carried with him Banquo, who was a brave 
soldier and who was Thane of Locbaber. ,It carne to a great battle whicb was 
fought between the Danes and the Scots. lt was fougbt !ong ( i. e. the battle was 
8: long one) an:d the Scots defeated .the Danes. Many men of tbe Danes were 
wounded qnd killed . The other soldiers were driven in their ships. Then Macbeth 
and Banquo went to a town, called Forres, wbich is put ( i. e. situated) in the 
Nortb of Scotland . ln tbe town ofForres there 'Were three old women 1 who should 
can tell ( i. e. who were said to be able to tell) what was to come to pass. So 
wben Macbeth carne to Forres, the witches wen t bafore Macbeth and the first sai d : 
« All hail _Macbeth, Thane of Glaucis ! >> The ~econd called him Thane of Cawdor, 
and the third told : All hail Macbeth, King of Scotlantl ! » Macbeth was wondering 
to hear this and theu Banquo asked the witches, what they should tell about him. 
They told him, that he should not be a king, but bis sons should succeed to the 
throne .» (do alumno E. Bru9k ). 

5. (( ln King Duncan's tife the Danes, who where a fierne people, harassed 
all countries ofEurope, and indeell Scotland . They had a large fleet. When they 
landed their armies ia countr:ies where the inbabitants were cowardly, they took 

1 

that land and burned the l10uses, kil!ed and wounded the inhabitants. When 
they had gathered spoil they hurried away. Soon after the invaslon in France, the 
Danes landed on the poast of Scotland in the province of Fife with abo~t low 
(sic ! ) hundred ships. King D~rncan levied a numerous army, but he was too 
old to lead out the soldi'ers to fight against the Danes, and his sons were too 
young to help him. He sent ont the son ofFinel, calléd Macbetb, who was Thane 
of Glamis ( ! ), who was a V<~ry brave soldier. He led out the Scottish army to 
battle and he rode at the he!iid of bis bra ve soluiers 0)1 a handsome palfrey. A near 
relation, named l3anquo, also a very brava man, accompanied him. \Vhen they met 
with the Danes, a desperate fight took. place between the Danes and the Scots, 
wbere a ,great many ofthe Danes were wounded or ki!led. The Scots defeated the 
Danes, who went back to th11ir ships. But the Scots and their generi1ls rejoiced 
or their victory and sounded yheir bugies. Macbeth led the Scottish army in a town 
of North-Scotland, called For_res » (do alumno K. Burghardt). 

Dos dous ultimos trabalhos o segundo é ~ncol!l.testavelmente o melhor. O pro­
fessor Klinghardt considera a prova n. 4 como boa, a pezar de varios erros, 
porque o seu autor mostra 11ossuir ja bastante facilidade de expressão no idioma 
estranho, até mesmo de mais. O alumno ainda co.mmetteu crassos germanismos que 
naturalmente mais tarda deviam desapparecer . 

Como quer que seja, o qerto é que qualquer uma das cinco prova póde ser 
qualificada de excellente r~lativamente aos resultados que após igual . tempo de 
est~do se obtem geralmente ~elo metbodo antigo. · 

t A. historia das tres feiticeiras ti'oha sido ex plicada na lição anterio r e não devia ser citada nesse 
trabalho , ouj o titulo era Invasion º( Fife by the Danes. 
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o . methOllO intuitivo no ensino llas lin~nas estran[eiras 

Eis uma fórma do modo racional de ensillar línguas, a qual, quer só, quer com­
binada com o processo acima estudado, se tem posto em pratica, dando excellentes 
result'ados, como havemos de ver mais adiante. Como o citado methodo, o processo 
intuitivo não ensina a lingua estranha pela grammatica, mas pela imitação, e 
labora igualmente com exercícios de conversação. Differe apenas no material em­
pregado para o ensino: em vez dos trechos ue leitura, servem os objectos reaes e, 
na falta destes, desenhos, gravuras, etc. para produzir no espirito do discipulo ideias 
ás quaes se ligam, sem auxilio da língua materna, as respectivas expressões no 
idioma estrangeiro. 

Em uma conferencia feita em abril de 1895 em Cllemnitz, por occasião da re­
união annual da sociedade dos professores gymnasiaes da Saxonia, o professor 
Martin Hartmann de Leipzig expôz claramente o que se deve entender por methodo 
intuitivo no ensino de lingua,s e mostrou as suas va.ntagens não só pelas consi­
derações judiciosas que fez, mas tambem pelos resultados por elle proprio colhidos 
na pratica. 

Hartmann fez ver antes de tudo que ha dous caminhos principaes a seguir no 
ensino segundo a orientação moderna : O methodo pelo li'!Jro de leitura e o methodo 
pela intuição. O primeiro, até agora mais generalisado, toma por base um trecho 
de leitura connexo, e oper;t sobre elle por meio de perguntas e respostas, de mudança 
e reproducção livre, até que o discipulo o tenha de facto intimamente assimilado. 
Fructos admiraveis tem produzido, como os que obteve Klinghardt, os quaes nunca 
se poderiam esperar pelo methodo grammatical. 

Quan.to ao methodo intuitivo, cumpre antes de tudo observar que o ensino pela 
intuição nas lições de linguas modernas não é a mesma cousa que o ensino intuitivo 
nas classes elementares das escolas . Nestas, o objectivo é a educação d11 vista, a 
formação de ideias baseadas na visão, o desenvolvim.ento da intelligencia e, ao 
mesmo tempo, o desenvolvimento da linguagem. No ensino das línguas modernas 
porém o problema naturalmente não tem a mesma latitude. As ideias já estão 
for.madas no espírito dos discípulos, e al1i só poderá ser questão de auxilia!.' for­
temente a apropriação da língua estrangeira por meio uo objecto que cae sob os 
sentidos, d.ar aos exercícios de conversação uma base intuitiva, um sentido verda­
deiramente real que se apprehende sem esrorço. Podem-se distinguir uuas especies 
de intuição: a immecliata e a mediata. 

. A intuição immediata toma para base dos exercícios de conversação aquillo que 
mais proximo se acha do estudante, aquillo que na cidade onde habita vê em torno 
de si, e particularmente o que o cer:ca na classe, bem como os objectos que na aula. 

lhe são apresentados. 
Talvez pareça muito banal o formarem-se perguntas e respostas com um mate­

rial de tal natureza; todavia, o processo é naturalíssimo e psychologicamente 
exacto, e a formação da linguagem se opera. de' um mc:ldo semelhanle ao que se 
observa nas crianças quando aprendem a lingua materna. As palavras estrangeira!! 
nesse caso já não,representam apenas sons vagos; ellas têm uma significação que 
cahe sob os sentidos. Realiza-se ahi uma ligação estreita e solida do vocabulo es­
tranho com a ideia que lhe co1•réspond:e, um consorcio intimo. de mataria e fórma, . 
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e tudo isto sem a intervenção perturbadora da lingua materna. O vocabulo estran­
geiro dirige-se para a ideia pelo caminho mais curto, em linha recta, porque não 
vai passar primeiro pela expres3ão ·do idioma patrio, e prende-se, portauto, gra­
va-se, com fixidez bem diversa no espirita do meniuci. Por semelhante processo 
as orações adquirem um sentido real, que se torna logo patente ao espírito. Não 
se effectua a troca mécanica da palavra estrangeira pela palavra nacional, ' nem 
tão pouco existe aquelle verbalismo que tantas vezes conduz a vacuidade de pen­
samento e aonde por desgraça quasi sempre vinha ier o processo de traducção 
segundo se ensinava exclusivamente outr'ora. 

Mas não são unicamente os objectos, como banco, mesa, livro, etc., que podem 
ser utilisados no ensino das línguas modernas; ao observador attento offerecem-se 
ainda muitas outras cousas. Quem por exemplo der ao discipalo occasião Je aprender 
os adjectivos que exprimem cores, em combinação directa com as cores respectivas, 
isto é, apresentando-as ao mesmo tempo diante dos olhos, e ensinar, digamos, vert 
apontando para uma folha verde, bleu apontando para uma gravata azul, noir 
indicando a tinta, facilitará enormente ao discípulo a retenção . dos ·termos es­
tranhos, muitíssimo mais do que aquelle que se contentar de dizer : vei-t quer dizer 
verde, bleu significa azul, noir preto. Assim tambem se póde ensinar a . gradação 
do ai;ljectivo sem recorrer absolutamente á língua materna, pondo diante dos olhos 
do estudante dous ou mais o~jectos de tamanho ditl'erente e fazendo a comparação 
na língua estranha. Qu~nto .~os numeraes, todo o mundo sabe que se póde muito 
bem transmittir o conhecirr,wnto dos numeras por meio do material concreto de 
intuição. E' um processo de ha muito posto em pratica. Succede o mesmo com os 
pronomes pessoaes, demonstrativos e possessivos, qae, tratados só grammatical­
meute, produzem, como é 'abido, grandes difficuldacles. Tambem se póde 'aproveitar 
a intuição para gravar n~> espirita as preposições mais usadas : basta dispór 
objectos nas relações de lug~ir expressas pelas preposições, ou utilísar relações já 
.existentes, com cujo exéell\mte auxilio essas palavras poderão ser gravadas na 
memoria. o discípulo que já na aula elementa,r tiver ouvido por éxemplo . as pre­
posições devant e derriei·e nqma serie de orações baseadas sobre a intuição, e que 
tiver tambe111 formado uma serie dessas phrases, está senhor do verdadeiro emprego 
dessas palavras, · para semprq. . 

Tratando-se de verbo, ~ambem ha occasião para a formação directa da lin­
guagem com applicação da intuição immediata, sempre sem o caminho interme­
diaria da língua materna. El claro que se deve pensar antes de tudo naquelles nu­
merosos verbos que exprimetf uma acção. Basta executar as respectivas acções, no· 
meandà simultaneamente a qcção no idioma estranho ou mandar executal-as, e ter­
se-ha lançado a base para a 1].rme appercepção desses verbos, e o discipulo toda a 
vez que a alludida acção se r,epetir diante dos seus olhos, desigual-a-ha correcta­
mente na língua estraugeira1 se alguem lhe dirigir nesse sentido uma pergunta no 
mesmo idioma·. Taes verbos são por exemplo em francez: fermer, ouvrir, couvrir, 
passer, tirer, compter, voir, çntendre, prenclre, mettre, être assis, €tre debout, s'as• · 
seoir, se lever, e outros. Fórrpas como léve-toi, assieds-toi, levez-vous, asseyez-vous, 
viens, va e oatros podem já 11ª classe elementar tornar-se comprehendidas pelo re­
petido emprego. Accresce ainda que os verbos se levei·, s'asseofr fornecem occasião 
excellente para prepar~r o estudo elo verbo refiexivo. Só uni c;loutrinarismo muito 
exclusivista poderá açonselhltr em principio que não sejam tratadas em aula ele· 
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mentar as fórmas mais communs dos verbos ·irregulares . mais usuaes, desses 
verbos que occorrem a cada passo 1n linguagem . 03 verbos dire, faire, prendre, 
mettre e outros muitos são elementos essenciaes da linguagem e não podem de modo 
algum ser dispensados na conversação na.tural. 

Si na aula elBmentar do estudo de uma lingua a intuição repl'esenta papel tão 
importante e tão precioso, não quer isto dizer que deva ser abandonada nas aulas 
superiores. Ao contrario, não se póde senão aconselhar o seu emprego nessas 
classes, sempre que se offerecer occasião. Admittamos que a um estudante de aula 
superior falte a significação do vocabulo ineffaçable; neste caso não vamos dizer­
lhe simplesmente qual seja, mas tomamos a esponja e apagamos alguma cousa que 
se acha no qua.dro negro, dizéndo ao mesmo tempo: Regarde-rnoi,j'efface. Qi1'est-ce 
que je (ais?- Vot1s effacez - iriaintenant, continuará o professor, vous comprenez aussi 
ce que Eigni(ie ineffaçable, ce qu(ne · peut pas ~tre efface. Isto é ensino intuitivo. 
Assim permaneceremos no terreno da língua estrangeira e promoveremos mais o 
desenvolvimento da faculdade linguística dei estudante, do que dizendo-lhe simples­
mente na lingua ·materna a significação do vocabulo desconhecido, o que -tantas 
vezes é f3i to in futurnm obtivionem. 

E' claro que a intuição iinmediata por si só não é sufficiente pará o estudo es­
colar de um idioma estrangeiro; certos objectos de intuição podem ser trazidos 
~s nossas classes para os exercicios de conversação ; mas isto naturalmente 
tem seus limites , Por outro lado, não é fücil il' com os discípulos pelo mundo fóra 
por amor do ensino da lingua. Torna-se, portanto, necessario trazer para a classe o 
mundo em fórma de imagem. Assim, a intuição immediata é completada pela ·intuição 
rnedi_ata, . fór:éna esta em, que geralmente se pensa quando alguem fala do metbodo 
intuitivo no ensino das línguas modernas. Para a intuição media ta empregam-se 
hoje com grande vantagem os quadros muraes de Hõlzel, que satisfazem perfeita­
mente pela grande variedade de assumptos de cada uma dessas estampas nos seus 

detalhes. 
Entre os varios trabalhos que podem guiar o professor na maneira rle utilisar o 

material apropriado ao estl1do, merece particular att.enção o livro de ens'ino da 
lingua franceza baseado sobre a intuição, de Rossmabn e Schmidt ( Lahrbuch der 
franzõsisclle.n Sprache auf Grundlage der Anschanung ), publicado pela primeira vez 
em 1892 e que conta hoje 4 edições. Hartmann qualifica-o de obra tle primeira ordem. 
Assentando unicamente sopre os princípios da escola moderna, o livro exclue de 
todo as traducções da lingua materna para a estrangeira. A sua divisa é intro­
tluzir directamente no idioma a aprender, sem fazer a digressão pelo idioma p:ttrio. 
Este fim é conseguido primeiro .com o auxilio da intuição immediata e depois com a 
intuição metliata, para a qual são utilisados os quadros de Hõlzel. Pará maior 
facilidade o livro tra'z a reproducção desses quadros em ponto pequeno. A disposição 
da.s perguntas e respostas, bem como a maneira de narrar o que as estampas repre­
sentam, constitue um tfübalho muito bem feito, que vai ministrando gradativamente 
o·conhecimento elo francez, de t al sorte que a grammatica é aprendida por força 
pela grande quantidade de exercicios. Por fim, o livro traz ainda poesias, tendo ao 
lado a transcripção phonetica, exercícios grammaticMS, um bom resumo ela gram• 
matica franceza e um vocabulario com teanscripção phonetica. 

O professor Hartmann apresentou aos membros do congresso d~ Chemnítz as 
provas escriptas elo exame prestado no fim ele üm anno pelos seus discipulos ( 4° classe 



do gymnasio ), aos quaes ensinara pelo methodo intuitivo. O objecto da prova era a 
descripção do quadro do oµtono (de Hõlzel ), para o que tinham os meninos o 
prazo de 3 1/ 2 horas. O resultado foi surprebendeute e o professor affirma que durante 
15 annos de magisterio nunca o obtivera tão satlsfactorio com uma classe da mesma 
ordem. As provas estavam assim classificadas a partir das melhores para as in­
feriores: 

li provas com a nota. I b 
3 » >~ " 11 a 
5 » » ,» II b 
5 )) » » III a 
2 )) » » III b 
1 » » » III 
3 " » » lV 

Cumpre accrescentar que dos 30 discipulos 21 haviam escripto nada. menos de 3 
paginas, 11 deram 3 paginas e mais, · e l até chegou a escrever 7 paginas em francez. 

São incontestaveis as vantagens do methodo intuitivo nas aula::i elementares. 
O já citado professor Klinghardt admitte que para discípulos muito novos , de 9 a 
l l annos, o ensino pela intuição seja mais apropriado do que o ensino pelo livro de 
leitura; porém acredita que o lu!timo processo é mais proveitoso quando se trata de 
discipulos de 12 annos para cima. De mais a mais, relativamente á fórma e à na- ' 
tureza das perguntas, o primyiro processo dá mais logar á regularidade do que á 
variedade. Acha, pois, o profe~sor melhor empregar ao cabo de algum tempo tam­
bem o livro de leitura e por fifll abandonar de todo o ensino. pela intuição. Desta 
mane.ira não se torna o estudq fatigante e o mestre acompanha o desenvolvimento 
progressivo do espirito dos discip~los. 

A opinião de Klinghardt não foi de todo combatida por Martin Hartmann na 
sua conferencia de Chemnitz. t'l'em o professor de Leipzig pretendeu fazel-o, por­
que só quiz apresentar os resuttados colhidos com uma classe elementar, não tendo 
ainda tido ensejo de ensaiar o inethodo intuitivo numa aula superior. Ao contrario, 
apez'.l.r de discordar em algun~ pontos da opinião do collega, não deixou de con­
demnar o emprego exclusivo dqs quadros muraes quer na classe elementar, quer na 
classe superior. Elle proprio ~erviu-se em Leipzig, além desses quadros, tambem 
do livro de Boerner, officialmente adaptado, dando-se porém uma circumstancia in­
teressante em favor do methodo intuitivo. 'No anno anterior operara elle exclusi­
vamente com aquelle livro, chegando apenas até a lição 29 ; entretanto, no anno do 
ensino pela intuição, em que g~stou mais de 50 horas de lição com os quadros de 
Hõlzel, pôde, apezar disso, dar mais 6 lições, algumas bem extensas, daquel!e livro. 
Donde se conclua que, em vir tude dos exercícios intensivos de conversação que 
resultam do methodo intuitivo, adquirem os meninos .mais facilidade em vencer o 
programma official. 

Outra opinião muito valiosa é a do professor Quiehl de Cassel : « Quanto ao 
material empregado para o ensino, pendo pára o processo que, tomando o ensino 
pela intuição como ponto de p~ rtida, sabe allial-o mais tarde á utilisação .dos tre­
chos de leitura de sentido connexo. Deste , modo creio que desapparece um ~erto 
exclusivismo que existe em cad~ um /dos dous modos de ensinar, quando tratados 
isoladamente, ist~ é, de um l ~Ldo a descrípção, do outro fl' narração. >) 



Quiehl não aconselha unicamente, executa t ambem este programma com uma 
habilidade rara, S<Jgundo o attestam os traba;lhos elos seus discip ulos . Depois de 
~lproveitar um trecho d.e leitum escrupulosament e ele accordo com o methodo mo-

. deruo, e de ccmseguil' qüe os disci pulos reproduzam o mesmo assumpto com ex­
pressãl3s diITerentes elas elo texto, o sabio professor robustece o ensino passando da 
reproducção para a, transform ação ( Um/'ormung ), isto é, o novo tra,balho do discípulo 
consiste em narrar um'1 histori ::i j i1 conhecitla , fa zendo porém varias mudanças, 
suppondo, por exeri1plo, personagens di ffereu tes .ou scena totalmente diversa da· 
quell '1 em que a his toria se pas;:;a segundo. o original. Para esta tarefa são aprovei· 
tudos os estudos atlquiridos por meio do ensino intuitivo. Vejamos. 

No excellente livro de leitura, de Külrn encontra-se a seguinte historieta: 

ERREUR D'UN PAYSA.N 

« Un paysan portait un jom; une corbeille de paires au chàteau d' un granel s ei­
gneur. Sur l'escalier il trouva deu:ic singes, qui étaient vêtus comme les enfünts . 
L'rnrs lrn.bits étaient tres beaux et brodés d'or; ils avriient aussi une petit e épêe au 
cóté et-un chapeau sllt' la tê te . C8s plai;:a nts a uima u x se jeterent sur la cor beille du 
paysan, qu~ ôta respectueusement son chapea u et se laissa prendre une .gmnde párt ie 
de ses poirés. Le seigneur voyant'le panier ú moiti6 v;idc, tlemancla nu paysv.n : 
«Pourcjuoi ii 'as-tu pas rempli t on panier 'I » - « Monseigneur », répondit le bon 
p ;:i,ysan, « il était bien plein, mais . rnessieurs vos fil s l'ont .v idé à mo itié. I!s on t 
tronvé lespoirés de le \1r goút et je n'ai pa s eu . le com·age de les leur r efuser . » 

, P ois bem. O professor Quiehl fez ~ransp l an far a Ecena <leste conto para o cas­
tello que vem re11resentado no quad ro mura l el e Hifüe l - A P ri mavera .. Concedida 
toda a liberdade, cada um dos discipu los t r::i t ou o assll mpto a seu modo; conformo o 
demonstrámos trabalhos escri ptos publicados pelo professor com as mesmas pa­
Iavras ( p~rta1ito com os mesmos erros ) dos r espectivos manuscriptos. As provas 
são r,s seguintes, e é facil de ver que variam bastan te entre si : 

« Un villageois vendait les frui,ts qu'il r écolt::d t dans sou verger, oü il avait 
planté de magnifiques arbres fruiti ers . . Il avait r eçu l 'ordre de porter une part ie 
de poil'es dans le ch ú. teau d'Llll richard tl'un cantou . Pendan t une bell e journée 
d'été, il.S\3 mit en route vers le cl!àteau. Ce chà leau é tait ent0uré d'un beau pare 
dans leque! se trouvait une font aine, et au milieu de cctte fralche verdure s'élevait 
le chàteau superbe. Lol'sque !e paysan avait pass l\ la por te, íl fit la r encontre de 
deux êtres étranges qui s'amusaient dans le jarclin et qui avaient l 'air de pet it s mes­
sleurs. Hs étriie1;t .vêtus de pourpre e t ornés de pierreries. Le paysan , croyant que 
c'étaint les .fils du seigneur, óte r~spectueusement son cllapeau. Mais c'é taient en 
realité deux singes. Les animaux, apercevant les bo ll es poircs, se j ettent su r la 
corbeille et mangent presqu~. toutes Ies paires . Alars le villageois va dans l'anti­
chamj:lre et se fait annoncer , Il entre daus la cham bre du se igneur, mais celu i-ci 
~st étonné, quand il voit que lo panie1" u'est pas pleín. L3 paysan· cherche it s'ex­
cuser et 1raconte au seigneur sri rencontre avec les petits messieurs . Le seignem' 
part d'un grnnd éclat de rire ot lui ex pliqqe que 1c'étai ent des singes, qu'i l avai ~ 
pour sou mnusement . Alors , le seigneur Llonua eles présen ts au -paysan, ,et !e v il­

lageois rentra chez lui tout joyeux. » ( Walther W. ) 
Said Alli.- 3 
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. « li y avait une fois un paysan qui cultivait ses terras et vivait de la vente 
des prod uits de sa ferme; il vendait du bié et des fruits . Pres de son villag·e on 
voyait un magnifique cbâteau qui appartenait à un ricbe seigneur. Celui-ci com­
manda un jour des pommes au paysan. qui les lui apporta . Le paysan entre au 
château, passe le vestibule et rencontre sur l'escalier deux singes qui sont vêtus 
comme les enfants. Les animaux sejettent sur la corbeille et mangent la plupart des 
pommes .. Le paysan les l ai~S3 faire, en ôtant respectueusement sou chapeau. 
Lorsque les singes s'étaient rassasiés, il prit les pommes, monta chez le seigneur, 
et lui presenta le reste. Le seigneur, voyant que la corbeille n'était pas pleine, 
dit au paysan : « Pourquoi m'apportez-vous une corbeille moitié vide ?» A quoi 
le paysan répondit : « Monseigneur, inessieurs vos fils, que j 'ai rencontrés sur l'esca­
lier, ont pris la corbeille , et out mangé la moitíé des pommes, et moi, pauvre 
paysan, .je n'avais pas le courage de les leur refuser. l> (Max S.) 

· « C'etait une belle journée d'automne, les oiseaux chantaient sur Ies arbres, 
on n'apercevait pas encare que l'été était parti. Ce jour-là un habitant d'un village 
allai.t porter une corbeille de poires, qu'il avait récoltées dans son verger, au 
château d'un seigneur. Le château étnit éloigné de deux lieues du village; pour 
arriver dans le château du seigneur, le villagois devait t rnverser une épaisse forêt; 
car le château était situé dans une vallée entourée de hautes mootagnes. Autour 
du château se ti·ouvait un grapd pare avec une fontaine et un petit étang. Ce 
jardin était plein de toutes sortes de fruitiers; c'est pourquoi le château était 
bien connu dans toute la contrée. Chacun qui venait dans ce jardin admirait sa 
magníficence. Le pays:m, aprés avoir. pass~ ce beau jardin, en tre dans lçi, colonnade 
du château, et rencontre deux sioges qui ont tout l'air de deux enfants. Les singes 
sont eu grand appareil, une petite épée au côté et un cbapeau sur la tête. A peine 
ont-iJs vu le paysan, qu'ils s'approchent de lui et s'emparent de ll:J. corbeille remplie. 
Le bon villageois les laisse faire, car il les prend pour les ftls du seigneur. Cette 
ignorance était à pardonner, puisque le paysan n'a jamais vu des singes vêtus 
comme des enfants. Apré3 qu'ils ont pris une grande partia de ses paires, les singes 
s'éloignent tranquillement. Notre paysan prencl la corbeille et entre dans l'anti­
chambre du seigneur. Lorsque celui-ci vient, le paysan lui offre ses poires, et 
comme le seiáneur voit le panier à moilié vidé, il demande au paysan : << Pourquoi 
n'as-tu pas rempli ton panier comme je te l'ai dit ~ » Le villageois raconte au 
seigneur la petite aventure qµi a eu lieu sur l'escalier. Lorsque le seigneur' 
apprend cela, il s'amuse fort et i·it de bon creur: Il dit au paysan que c'étaient 
deux singes, qu'il avait pour son plaisir, et il congédie le paysan apràs qu'il lui a 
donné des présents. » ( Karl V. ) 

« Un seigneur avait ordonné à un paysan de lui apporter d.ans. sou cbâteau 
une corbeille de poires. Un peu de temps apres le paysan se mit en route vers de 
château, qui était entouré · d'un superbe jarclin. Lorsqu'ii se trouvait dans le 
jardin , il vit deux: singes qui étaient sous un groupe d'arbres ; mais les singes 
étaieut inconnus au paysan, et comrne ils étaient habillés comme Ies enfants, il 
ôta sou chapeau .avec beaucoup de respect. Les singes s'approcberent de la .cor­
beille, prirent les poires et en mangerent jusqu'à ce que)e· panier füt vidé à moitié. 
Ensuite il fut iptroduit et attenclit dans l'anticbambre jusqu'à ce que le seigneur 
entrât, qui fut. fort étonné de voir la corbeille à moitié vidée, et il lui demanda 
pourquoi il n'avait pas rempli le panier. Mais le paysan cherc11ait à s'excuser et 



répondit que les fils du seigneur s'étaient précipités sm' son panier et en avaient 
mangé une grande · partie et qu'il n'avait pas été assez courageux pour les lui 
refuser » ( Fritz M. ) 

Cr.eio que é desnecessario reproduzir as outras provas dos discipulos do professor 
Quiehl; bastam esses quatro documentos para se verificar quanto é util alliar o 
processo intuitivo ao methodo moderno de ensino pelo lívro de leitura. 

HXGBIIBntes livros diàacti.cos Dara· o ensino IDOllBrno dB lin[nas vivas 

Após tantas provas da incontestavel superioridade do rnethodo moderno no en­
sino elas línguas estrangeiras, devem fatalmente ir apparecendo livros de mereci~ 

mento, que possam servir para os cliscipulos e ao mesmo tempo fornecer aos profes­
sores o material proprio para ser elaborado nas classes. 

'Entre as tentativas até agora feitas afim de r.ealizar esse desideratiim, cabe o 
.lugar de honra a uma obra, que, publicada recentemente ·em Berlim ( 1894 ), logrou 
logo ser approvada pelo ministerio da instrucção para ser adaptada na Prussia. Re­
firo-me ao EngUsh Student ·pelo professor Hausknecht, de Berlim. Não foi só da 
parte do Governo que vieram os applausos a tão notavel -emprehendimento. Os re­
formadores do ensino,,que em certas parÜcularidades discordam entre si. e varias 
pontos ainda condemnam dos progammas ofliciaes, foram unanimes em dispensar os 
mais altos elogios ao livro do distincto professor . 

Martin Hatmann, o já citado propugnador do ensino pela intuição, dedicou ao 
EngZish Stiiclent um long·o artigo na conllecida revista « Anglia l>, do qual podemos 
extrahir os seguintes topicos : 

«Si quizermos pôr diante dos olhos de alguem uin exemplo palpavel dos enormes 
progressos que a rnetbodologia do ensino de linguas estrangeiras tem feito nestes 
ultimos tempos, não poderemos tal vez escolher cousa melhor do que o English 

Stúdent de Hanslrnecht. O que coostitue principalmente a originalidade desse livro é 
a fusão do material de linguagem e de leitura com o ensino das cousas propri~s da 
Inglaterm ( englische Realien); e o autor executou semelhante obra com uma ad­
miravel habilidade pedagogica, como 1;1inda ninguem até agora conséguiu, ou siquer 
imaginou fazer. 

-«Após uma breve introducção muito pratica, que torna conhecidos os elementos 
da pronuncia e do estudo das fórmas, o estudante é collocado de subito no caudal da 
linguagem viva, onde se vê forçado .a nadar. Baseia-se o estudo num material de 
linguagem muito bem ideiaclo pelo autor e que sem questão nenhuma desperta.viva­
mente o interesse dos discipulos . Trata-se de dous gymnasiastas inglezes de Godal­
miilg Robert Saunders e Timothy Vaughan. Na primeira parte do livro o material 
de linguagem é constituido por dialogas entre os dous gymnasiastas, de tal sorte 
que o estudante; aualogamente ao processo pelo qual aprendeu o idioma materno, 
se torna fümiliarisado antes de tudo com a linguagem usual e genuinamente idio­
matica. A significação dos vocabulcis encontra-se, com transcripção phonetica, em 
um vocabulario que serve de appendice ao livro, mas vem encadernado em separado. 
Os dialogas de principio ao fim foram compostos com muita habilidade e numa fórma 
muito natural e animada, e ás vezes com certo humor. A cada dialogo se segue uma 
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Nm·i-ativ~, que é destinada principalmente a exercicios oraes e pócle neste sentido 
prestar ~aliosos serviços . Ella contém mudanças e ampliações do assumpto tratado 
nos dialogos, sem que para tal fim se empregue material li llg uisticamente novo. 
Achando-se por semelhantes meios efficazmente preparado o conhecimento gramma­
tical, cada lição offerece depois um breve resumo systematico elo material gramma­
tical, ao qual se prende ainda coni o titulo de Exercise uma série de pequenos 
trabalhos. 

« A segunda parte cont'ém trechos ele leitura Cornpositions, des tinados f> alarg·ar 
e aprofundar os conhecimentos do estudante sobre a Inglaterra e os demais paizes 
onde domina a lingua ingleza. Ao lado dessas Coinpositions existem ainda outros 
exercicios. Primeiro : C:onversati~ns, is to é, g·rupos de perguntas que se referem a prin­
cipio ao assumpto de leitura, tomando porém depois fórma cada vez mais livre e es­
tendendo-se a outros assum'ptos, de sorte que se vai desenvolvendo metl;10clicamente 
a faculdade de falar do estudante; além disso, existem ainda trechos de , exercicios 
para traduzir par_a o inglez. Ahi nota-se igualmente a mesma escrupulosa gra­
dação do facil para o difficil que se observa em todo a disposição do livro: à prin­
cipio transformações muito faceis do material inglez já elaborado, elevam.se pouco 
e pouco a trechos mais desembaraçados, nos quaes o autor teve sempre em vista a 
acquisição de uma linguagem ingleza realmente idiomatica. Estes exercidos têm 
ainda a vantagem de serem di1spostos de tal maneira, que cada trecho serve de 
applicação a uma parte especial da gramrnatica. 

A {Jrammatica systematica occupa 80 paginas e está escripta em linguagem pre­
cisa e clara. Os exemplos são tifados dos trechos d-e leitura. 

O English Student ele Hauslrnecht constitue, portanto, desde o começo até o fim 
uma obra bem ideiada, notavel pela sua u'nidade, e significa um progresso conside­
r_!1vel sobre todos os trabalhos do mesmo genero até agora publicados. O professor que 
adapta esse livro dá uma prova cabal de ' que esta resolvido a introduzir energica­
mente os seus cliscipulos no idioma vivo e ao mesmo tempo no conhecimento da 
nação. e costumes inglezes . Para se attingir este resultado não existe achmlmente,' 
e provavelmente não apparecer~ tão cedo, melhor' guia do que o EngliSh Stuclent 

de Hausknecht. > 

Não menos favoravel do qu~ a opinião de Hartmann é o ártigo de Klinghardt 
P,Ublicado em um numero da revista Die neueren Sprachen . Classifica o livro como 
fazendo parte do que ha de melhor na rica litteratura reformadora destes ultimas 
annos. Acha excel!ente a escolqa dos textos e admiravel a sua utilisação para a 
assimilação do idioma. Os dialogps transpiram uma frescura e naturalidade taes, que 
qualquer pessoa, mesmo sem ser estudante, os relê com satisfação, e deve ser uma 
verdadeira delicia tel-os 'como bí•Se de ensino. As Narratives são consicl(jradas pelo , 
actual professor de Rendsbui'go C1omo uma producção de merecimento muito grande. 

O celebre professor \Vemlt, de Hamburgo, faz na citada revista Anglia igual'­
mente as mais lisongeiras referencias em um artigo sobre o English Student. Qua­
lifica-o ele livro excellente ( ein vortreffiiches · Buch ! ) A grammatica; que abrange 
80 paginas, é uma' obra modelo vehts suas regras concisas e exactas, pela rigorosa 
distincção entre aquillo que · o uso aceita 'como correcto e aquillo que é censurava!. 

O professor Mangold na revista EngUsche Studien exyrime-se assim sobre o En­
gZish Student; 

« Este livro é, a meu ver, o melhor no geúero. Hão de passar ;.se clecennios sem 



que seja excedido. Ha tres trime'stres o emprego 'eu no Gymnasio e posso affirmar: 
tenho colhidó resultados admimveis. Desde qne o· uso, e ensino adquiriu tmia viela 
outr'ora desconhecida; tudo se torna agora in tultivo, aprazivBl e animado. A gram­

·matica é concisa e obra modelo. Eu, posso dizer por experfoncia que o livro áe" Haus­
lrnecht é uma obra didactica \'.e r clacleie,i,mente ideal, com cujo auxilio ta,nto o professor , 
como os cliscipulos' trabalh am de todo o coração . » 

Creio que não preciso accrescentar meda mais ao juízo de autoridades tão emi­
nentes. O que eu proprio observei na. AlLemanha em institutos onde se ensina pelo 
English Stuclent confirma plenamente as opiniões que amtbo de cita.r. Que pelo livro 
de Hauskneckt se estuda com satisfação e muito resultado, provaram-me os alumnos 
de um::i, Realsclmle de Berlim que contavam 14 mezes de ensino. Quem como eu 
tiver assistido a essa. classe, não sahirá bc;m com a impressão de ter visitado uma 
ctasse ; parecer-lhe-ha antes ter ouvido uma conferencia sobre um capitulo do li".'ro 
feita por inglezes, o~ por moços que pelo menos vivernm nv. Inglaterr·n, e presi~ 
elida pelo professor. · 

Em conclusão, o livro foi publicado ha pouco tempo e já está adaptado em gTande 
numero de esLabelecinÍentos. Ao achar-me na .Allemanha, soube de 49 instituições 
de ensino secundaria onde se ensinavv. por elle. Este numero agora deve ser muito 
maior, á vista ela rapida aceitação que o English Stuclent vai tendo dia a dia. Si 
o espaço m'o permittisse, eu citaria não sómente gymnasios, gyrnnasio~ reaes e 
escoias reaes ela Prnssia, mas ainda instituições ele outras partes, onde já o adaptam, 
e que se acham em Leipzig, Stuttgart, Pforzheim, Lübeck, Zürich, Biemrn, etc.; etc. 
Tambem me communicaram que já se achavi.t.adoptado mt Republica do Chile. 

Para d ensino ela lingua iugleza póde-se empregar ainda o English Reader, 
escripto pelo mesmo professor Hauslrnecht, e~servinclo ele complemento ao primeiro 
livro. · 

' ( 

Além dessas duas obras póde-se recommenclar para uma classe dirigida por um 
'habil professor o excellente livro de l~itura ele Vietor e Dõrr, conhecidos reformadores · 
do ensino ele línguas modernas. E; uma explenclicla collecção de contos, historietas, 
poesias populares, clescripções, cartas, etc., que,: pelo seu estylo attrahente, pela sua 
lingungem animada e genuinamente icliomatica, despertam o vivo interesse do es­
tudante e educam o seu espirita ao mesmo tempo que o robustecem no conhecimento 
da língua ~ngleza. 

Para o ensino deste idioma pelo processo ela in~uição não conheço livro que 
melhor guie o professoe do que o Lehr;buch cler englischen Sprache de Schmidt. Acho 
tambem muito recommendavel o Methodo de Berlitz. 

Para o francez não exi.stem ainda livros do genero do Engl·ish Student ele 
Hausknecht. Ha porém um grande numero ele livros de leitura bons, sendo o ele 
Külm considerado como um dos melhores. O ensino intuitivo faz-se excellentemente 
pel0 já men~ionado li~ro de Rossmann & SchmicH Lehrbuch dgr fraw:;osischen 

&prache. Existe tambem o Methoclo de Berlitz para francez . 
. Quanto ao allemão, além elo Methoclo Berlitz, não é facil indicar livros adequados -­

ao uso do estrangeir~ . Na nação onde melhor se estuda e se applica o methodo mo­
derno para o ensino das l)nguas estranhas, o allemão é idioma materno; não podem 
portantó ter os respectivos livros cl,!clactfoos a mesma foição que os trabalhos ele 
Hausknecht, Vietor, Kühn, etc. Todavia, entendo que semelhante falta póde entre 
riós :>er supprida. Como pelo methoclo moderno o exito depende principalmente e.o 
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professor, sou de parecer que se P.oderiam tomar como material de lei tura historias, 
contos, descripções, etc . , bem escol b.idos de algum dos numerosos livros de leitura 

' ( ' 

pu blicados na Al1emanha . O professor elr,borará convenientemente taes trechos, até 
que os meninos assimilem ·bem a li nguagem allemã. Emprngará, se for habil, 
processo analogo ao do English Student . Paea o ensi110 intuitivo poderá fazer em 
allemão o que segundo os livros de Ros3ma,nn e Schmidt se fa.z no ensil10 das linguas 
franceza e ingleza. 

Exanrns dB Madureza na Allemaulla 

Estes exames iwestam-se no fim•do curso secundario, ta nto do gymnasio, como 
elo gymnasio real, da escola, real superioe e da escola real proprianien te dita. Os 
exames de. um estabelecimento nada t em que ver com os do outro; existem tocl[tvia 
certas disposições communs aos mencionados institutos de insino. 

O que se entende na Allemanha por exame de madureza 1 Não é, como muitos 
entr13 nós acreditam, uma prova de recapitulo,ção, feita por secções , do exame linal. 
A prova dé, imtdureza é o proprio exame final, o resultado das provas isoladas dD.s 
ma terias .segundo foram ensiqadas nas classes superiores. «o exD.mo de mauureza 

e. - diz o regulamento do ensino, secundario da Prussia - tem por objecto verificar se 
o estudante assimilou as lições da primeira classe . » 

No nosso Gymnasio Nacional temos os exames parciaes e o exame final. r~a 

Allemanha, porém, o estudante, para passar de u m anno para o outro ( de uma 
classe para outra), não presb exame algum . Os profes3ores reunem-se e, á vista 
das notas de a,nno, do cornpodarnen to e da applic;J,ção do estudante, · deliberam se 
elle deve ou não passar para a, classe immediatamen te superior . O unico exame que 
os alurrtnos prestam, além da.' prova de maüurez::t, é a chamada Abschlussprüfung, 

exame seccional que se realizft , no fim de seis annos ue es tudo, naquolles estabele­
cimentos cujo curso completo dura nove an nos. A Abschliissprüfimg, effectuando.se 
por occasião do estudante p~is(lar da seg·unda in l'erioe para a segunda superior, t em 
o incontestavel merito de alliviar o espí rito do estudante daquel·las tarefas e lições 
que são proprias ela primeira phase do curso, e concentrar a sua activiclade para as 

lições dos annos superiores, das qua,es irá dar provas de aproveitamento na chamada 
Reifepriifung, exame de madmieza . . 

Vê-se perfeitamen te que o exame ele rru1dureza não é nada mais nem menos do 
que o nosso exame final, com a 'di:fferença - muito grande, é verdade - de que 
aquel!a prova satisfa,z a um fim muito elevado : veriricar se ó espírito elo 
estudante está maduro para frequentar um curso superior ou abraçar. certas car­
reiras . . E'claro que, por e3tq, mesma razão, o exa,me de madureza deve ser mui­
tíssimo mais difficil do que o nosso exame füml : o nosso gymoasiasta faz o exame 
por fazer, para passar, para ter o titulo de bacharel; nada mais . 

A difficuldacle começa pela prova escripta ele língua materna . Consiste esta 
prova em uma dissertação, p1:1,ra a qmtl o examinando tem cinco horas ( quatro na 
escola real) . Nunca se dá para compo3ição um asw rnpto banal , como a clescrlpção 
de uma 'Casa, de um animal , etc . Exige-se que o exami~ando estej a habilitad.o a 
coroprehencJ.er acertadament~ um thema que se ache dentro da esphera d.e seus 
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pensamentos, mas ao mesmo na altura do seu desenvolvimento intel!ectual . Deve 
elaborai-o com raciocín io proprio na devida orJem e livre de erros no motlo de 
escrever . 

O thema para a dissertação alleman póde ser• litterario, llistorico, scientiflco ou 
philosophico, comtanto que não exceda em difflcnldade os trabalhos executados em 
classe, nem tenha, por outro lado, tantos pontos de contacto com semelhantes 
tarefas, que n elaboração dft prova ele madureza perca o valor ele um traballlo novo 
e original. A mesma consideração prevalece pctra as provas escriptas das outras 
ma terias; pois requer-se que o estULlante tenlla assimilado de tal modo as lições, 
que possa produzir trabalhos seus. 

Aualyses lexicas, syntacticas ou philologicas, como entre nós se praticam, não 
constituem ma teria de exame de madurez.i na Allemanha, nem para a língua 
materna, nem para os outros idiomas. 

Prova 01·al especial ele allemão não existe ; porém' a lei exige que o examinando, 
por occasião elo emprego oral da lí ngua matermt nas diversa8 pl'ovas, demonstre 
pos~uir facilidade e desembaraço em fazer uma exposição correcta, clara e bem en­
cadeada. 

Além disso, é necessario que o estudante mostre conhecer as quadras mais 
impot'tautes da historia litteraria nacional o estar fümiliarisado com algumas das 
obras primas da lit terat ura do seu paiz . 

Partt as línguas mortas hft provas escriptas e oraes no Gymnasimn. A prova 
escripta Lle latim consta de uma veroiio da língua materna pa1·a o latim ( 2 horas 
~em contar com o t empo do dictado ; a de grego consta de uma traducção do grego 
para o allemão ( 3 horas ) . No Realgymnasíwn faz-se só a prova escripta ele latim, 
a qual consiste em uma traducção desse idioma para o allemão ( 3 lloras exclusive o 
t empo cm pregado para dictar o texto ) . , 

O criterio para o julgamento d~ts provas d~ latim 110 gymnasio é o seguinte. 
E' preciso.que .º estudante comprelwnda e teac!nh sem muito auxilio os discursos mais 
faceis de Cicero, o Sallustio e o Ovídio, a Eneida úe Virgi lio, as 01les e epistolas de 
Horacio, e que possua conllecimeuto seguro das med idas de vorso que occorrem com 
mais frequeucia. A peova escrípta eleve estar isent11 de erros crassos de gram­
matica. 

Para o julgamento da prova escripta ele laiim do gymnasio real considera- se 
si o estudante está ou não habiliütdo a entender e teaduzir, sem muito auxilio, trechos 
faceis de uu: tores lidos na classe mais adiantada. O examinando deve mostrar que 
conhece as leis gcammaticaes necessarias para üso, iJem como o llexametro dactylíco. 
O dictaclo é o me!l1or meio para vel'ificar si o estudante conhece semelhante verso . 
Basta que lhe dictGm um t recllo da Eueieltt ele Virg"ilio; pelo modo de escrever dara 
prova dos seus conhecimentos. 

No exame de grego do g·ymnasio, o examinando deve mostrar que entende e 
trnduz, sem muito auxilio, Homero, Xenopltonte, osdisctll'BOS menores de Demosthenes 
e os dialogas mais füceis de Platão. 

Cumpre notar que o exame final não deve perder o caracter do prova de 
madureza ; e por i:;so os trechos a tratlwár Lle latim ou grego devem ser trecllos que 
ainda não foram tratados om aula . 

Para os exames de línguas vivas eITe[)tuam-se provas escriptas e oraes em todos 
os institutos ele ensino secundario, com excepção do g:Ymnasio humanista, onde ha 
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apenas uma prova escripta de francez, a qu,il co n3ta da tracluccão de um trecho 
fcancez ·Je certa ex t ;nslo de antor Lei! ( 3 ln r:is "º m conta r o tempo elo dictaclo). 
f J.m bc.11 n1Lo S'" p j lo cx i0·i:· m 1i; .! > in:; ;itu to lt:t 1nni .;t:t, emp<wto nil) fui' completa­
mente reot'gaui;;tH.lo . A!ti o inglJz é Lteultalirn, o e3tulo •h1s lin;;-uas \·ivas e pre ­
j uilicado, em beneficio dos iJiomas classi t:03 qne a !1so1' 1'cm o màior numero de horas 
Je ensino . Na. opiniií.o de not:we is refo rmadores é um preconcei to cujo Jesappareci­
mento é uma qu esti1o de t 0mpo. Pretendem al gw1s a.té qu e para o futuro o latim e 

o grego serão riscados do pro3-ramrn Q, llo gym1iasio (Victor). 
Nv gymna~ i o real e 1u esc:J la rc.il supJriot' exige-se pMa prova escript:i de 

lingna.~ vivas um:i. <li3;eda.çfo em u n dus llois i ii ,)mus fr :tnCJZ on ing lez, e _uma 
vera:io d:\ li:J .:; 1 t !l1 ' l'.J rn.t [Hl' to olltro i lio :n \ ( ing lez 011 fr<t1 1c'z) . O exfl.m inando 
t em. ciu o ho r,~;; p.11'.t ::t disserta•;iíJ e dn ts p'.1. r.t a versão ( não se conta o tempo 

necessa.1·io prtr:i, dictar o lêxto allemão ) . 
Exige a lei q110 o exn111i1rnnd o de frirnc.i r. e in glcz no R ealgynmasium e n:i 

Obel'realsc!mle comprelwm.h e t.rnduza, ~em anxilio notavel, trechos de certa extensão 
formando um todo e extrahidos das obra:; em prosa 011 em rnrso que foram lidas na 
primeira classe, 011 que se poderiam prestar it isso. Os traba lhos de. prova escripta 
devem es ta!' isentos de germanismos e ele erros que deno tem crassa incerteza gram­
matica.l . No mo oral dos dois idiomas o estudan te deve mostrar que possue certa 

pratica . 
Na Realschule não se ex igp a cl ifficil prova escriptÇl. de dissertação em lin gua 

estrangeira. O estudante faz urn a versão par a o francez e outra para o ing ler. , para. 
cada uma das quaes tem o prazo de duas horas , exclusive o t em po do dicta:.lo. O 
criterio para julg1\men to chs provas escrip tas e ora~s é o seguinte . E' prec!so que°' 
examinando tenha pronuncia correcta, leit ur ;t fl uente, conhecimen to seguro tlas 
fórmas grammaticaes e· ela syq taxe . Deve mostra!' que esta habilitado a traduzir, 
com comprehensão grammatical e sem notavel anxtlio, prosa fácil historica e de­
scriptiva, e ve r tei· , sem commetter e1;,ros crnssos , J.;>a ra alin g ua estranha um dictaclo 

' rtllemão ni'io demasiQ,do difficil. No emp1•cgo or,d de qualquer dos do is idiomas es­
trnn geiros é pl'ec iso que o est uda nte revele possuit' alguma pratica . 

Com a reform-t do rn etho .. lo de emino de lín guas vivas fo.zcm os educadores 
modernos u ma grande campanpa cont1·a as trn-.lucções ou versões ( SP-gundo se diz 
entre nós) do idioma matemo pa-ra.-o estrangeiro . O governo allemão, que é quem faz 
os programmas e fo rnece as r espectivas in trucções, já acolheu muitas das ideias do3 
reformadores, mandando pôl -as e111 pratica . Ora o r egul amento dos exames do 
madureza é o de 6 de janeiro de 1892, e as verdadeil'as provas àos inconyenientes 
das taes versões e das vaut.1ge~s enormes dos tr<tbalhos de composição têm-se avo­
lumado exactamente dessa época para cá . Isto leva-me a cr er que na primeira reforma 
que o Governo fizer elos exames· de mau urez,t, as versões que ainda re3tam sei-ão 
substituiclas por composições livres ou dissertações . 

De grande im por tancia p<J.r a o juizo elo examinador sobre as habilita ções elos 
examinaodo3 é o dicfado de um t recho fr~ncez ou inglez . Nós outros, nas provas 
escriptas de preparatorios, tit'ap10s á sorté a pagina onde marcamos um trecho que 
o estudante· copia , OLl, o que é peior ain:la, traduz directmue'nte . Perdemos assim 

uma bella occasiã.o el e veriôcar si o examinando per cebe alguma coisa elo que ouve 
e :;i sabJ escrov0r correctamente sem auxilio de Lliccionario . 

O proprio diccionario pócla e deve ser supprimido da prov<1 cscripta. Em uma 
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folha de, papef em branco, deviLlarp.eute r ubric11cla, o examinau·Jo pótle perfeita­
mente j:Jeclit' á mesa exn.m iuador<~ tollos os su,bsic!ios çle que carece para a t rud ucçilo. 
O examinarlqr ;;uppre ass i111 o 1.li ~cidu n.rio o ao mesmo tempo verifica se o es tudante 

_d esco nhece a.penas a signi'ficaç11o ele vaca.b ulos de uso menos fcequ 9ut e, ou se ignora 
as pal:wr1ts de uso mais commum. A Colha dos vocabulos pedidos será ajuntada á 
prova escripta propriamente dita, e o examinador, confrontando a folha da prova 

com a folha subsidiaria, poderá lançar a nota com mais consciencia de ter procedido 

com justiça do que se tiver diante de si uma prova regular, g 1'aças talvez ao facto 
do examinando ter procurado palavra. por pf\, lavra nó diccionario. 

Para a historia e geogi·aphia exist s m1ic.tmen te uma pt·ova Ol'al. O estudante 
deve mostrar que conhece os acontecimentos que fizeram epoca na historia uni­
versid, e pl'incipalmente na his toria patrho ; as suas relações de causas e effeitos; 

deve tambern estar bem 'orientai lo sobre o tempo e o lugar dos acontecimentos . 

Além disso, é preciso que o exam inando possm1 conhecimen tos sufficientes dos prin­
cipias da geog t'i1phia m uthematica, <las condições physicas mais importantes e da 

di visão politicot da superficie da t erra, espacia l mente da Eu ropa Central. 
Embora não haja prova escripta especial de hi s tor iu. e geogra phia , t odavia se~ 

gundo vimos anteriormente, tt dissertação escripta da lingua matel'ha póde versar 

sobre um assumpto da historia . 
O exa:me de ma thematica consta de prova escripta e prova ora l em todos os 

es tabelecimentos de instrucç11o secundaria . 

No gymnasio o examinando tem que mostrar que possue, conhecimentos seguros 
dispostos em ordem , bem encadeados, da a rithmetica a té o desenvolvimento do 

'theorema do bimouio com expoentes inteiros positi vos, da algebra a té equações do 

2º grau inclusive, da geometria plana e no espaço, e da, t r ig·onometria. plana. E' 

preciso, além disso, que prove ter adquirido a necessaria prati ca na applic11ção dos 

seus conhecimentos á solução dos problemas simples. P ilra a prova escripta dão-se 

quatrn questões : uma de plauimetria, uma de stereometria, outra da trigonometria 

e outra de algebra. O prazo é de 5 horas. 

No gymnasio real e na escolto real superior o ex aminando ha de provar que 
- possue conhecimentos seg uros, dispo3tos em ordem, bem encadeados, da àrith­

metica a té o dese nvolvimento das series infinitas mais simples; de algebra até 
equações Llo 3• grau inclusive, ela geometria plana , no espaço, d~ trigonometria 

plana e espherica, l.103 elementos da geome tria analytica do plano até as PI'.Oposições 
mais importantes das secções con icas. Alé m disso, ha de provar ter adquirido a 

necessaria pratica n11 solução de problemas das mencionadas partes da mathematica. 

P a,ra o exame escripto o estuda nte tem quatro questões que devem ser escolhillas 

da algebra, da geometria plana e no espaço, da tri gonome tria e da geometria ana­

lytica. O prazo é de 5 horas . 
Na Realschule o examinando precisa de mostrar que possue conhecimentos 

seguros, dispostos em ordem, bem encadeados da arithmetica geral uté a theoria 

dos logari thrrios, da algebra a té equações simples do 2° grau com uma incognita ,· 
dos elementos da geometria plana e no espaço e dos primeiros principias da trigo­

nometria plana. Deve igua lmente provar que adquiriu pratica sufficiente na a ppli­
cação dos seus conhecimentos á solução de problemas simples. A provaescripta dura 
4 horas e c0nsta ele clu11s questões de mathematica e um::i, de stereometria ele­
mentar. ' 
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Quanto ás sciencias pbysico-chimicas e á historia natural, cumpre observar que 
algumas partes do estudo não figuram no exame de madureza. E' que algumas não 
entram no programma da classe mais adiantada, que serve de base as provas de 
madureza; demais, com o exame seccional do sexto anno , o estudante ficou alliviado 
de varias ma terias afim de melbor preparar-se para a prova final. 

No gymnasio nem mesmo a physica constitue um exame especial ao cabo dos 
·nove annos do curso; todavia, o Governo recommenda que se combinem questões de 
physica. com as de mathematica, e então suppõe-se que o examinando tem ideias ela· 
fas das doutrinas principaes das leis do equilíbrio e de movimento dos corpos, do 
calor, do magnetismo e da electrlcidade, do som e da luz. 

No gymnasio real e na escola real superi0r ha .uma prova escripta e outra oral 
de sciencias naturaes. O exame escripto é uma questão de pbysica ou de chimica. A 
prova oral é sobre cbimica, si a escripta tiver versado sobre physica, e, recipro­
camente, versará sobre physica, si a prova escripta ti ver sido uma questão de chi­
mica. O estudante tem 3 horas para escrever. 

Nesses dous estabelecimentos de ensino o examinando deve S'.lti:ifazer ás seguin tas 
condições: 

a) quanto á physica, é preciso que conheça sufilcientemente as leis do equilibrio 
e do movimento dos corpos, bem como a deducção mathematica dessas leis, a theo· 
ria do calor, do magnetismo e el~ctricidade, do som e da luz; deve, além disso, estar 
habilitado para applicar os seus conhecimentos á solucção de problemas simplos ; 

b) quanto á chimica e mineralogia, o estudante deve provar que possue conhe­
cimento sufficiente da preparaçfio, e.las propriedades e das priocipaes combinações . 
inorgaoicas dos elementos mais importantes, bem como das leis fundamentaes de 
stechiometria; deve igualthent~ conhecei' as fórmas de crystaes, as propriedades 

· physicas e a composição chi mica dos mineraes mais importantes. Accresce ainda nas 
escolas reaes superiores o conhecimento das combinações da chimica organica de im­
portancia especia l para a terminologia e a physiologia. 

Na Reàlschule não se faz exame de historia natural ; vale como tal a nota dada 
aos trabalhos de classe. Ha todavia um exame oral de sciencias naturaes, versando 
sobre physica experimental e sopre os principaes elementos chimicos e suas combi­
nações. 

na· religião christan ha sómente prova oral em todos os institutos de instrucção 
secundaria. 

No exame de madurdza cada um dos trabalhos escriptos deve ser de tal ordem, 
que, sem exceder em dilllculdade as tarefas feitas em classe, não offereça tantos 
pontos de semelhança com ellas, que a elaboração das provas de madureza deixa de 
ter o valor de trabalhos novos e originaes. 

Não se procede ao exame oral sinão depois de terminadas e julgadas toLlas as 
provas escriptas. Cada trabalhq é examinado e julgado primeiro .pelo professor da 
mataria, o qual faz parte da mesa examinadora. Os erros são marcados segundo a 
sua natureza e gravidade. Comparatla clepois a prova com as exigencias da lei, o pro· 
fessor formula sobre o seu merecimento o juízo que se r:eeume no fim de contas em 
uma das quatro notas: optima, ~oa, sotfrivel, deficiente. A este juízo se acci'escenta 
a declaração do valor dos trabalp.os corresponlentes executados pelo estmlante em 
aula ; mas nãG é peemittido que a opinião do professor sobre as tarefas escolares 
tenha a mínima influencia sobre a nota que.deve dará prova de madureza. 
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Depois passam os trabalhos para as mãos dos outros membros da commissão de 
exame. Por fim , cm uma conferencia do clirector com todos o·s membros da mesa, 
r eunem- se as notas dos trabalhos isolados, e delibera-se si deve ser pediua para al­
guns examinandos (e .quaes são estes) exclusão da prova oral ( inbabilitação ), ou 
dispensa da prova oral toda ou de parte della . 

Em seguidti, o director remette ao commissario do Governo os trabalhos j unta­
mente com os textos completo.s das questões de exame . Na margem dos textos para 
as trad ucções do la.tira, grego e francez, bom como para as versões para o latim e as 
línguas vivJ.s, vem especiticados os subsídios ministrados aos examinandos; esta es~ 
pecificação sig'.lifica que não se forneceu nenhum outro auxilio . 

. O commissario do Governo tem o direito de exigir e mandar fazer modificações 
nas notas da4as aos trabalhos de exame. Disto se dará depois conhecimento no 
relatorio. 

O estudante cujos trabalhos escriptos de exame tiverem na totalidade ou na 
maioria a nota deficiente fic<t inlrnbilitado para a prova oral, si já por occasião de 
sua inscripção ao exf\me existiu duvi.J.:i, sobro a sua madureza. Si não foi expressa 
esta duvida, a corn missão deliberara si deve aconselhar o examinando a desist ir da 
prova oral. A nota e/eficiente na, prova escr i pta de língua m'tterna inhabilita sempre. 

A dispensa de toda a prova, oral só pôde ser concedida quando o estudante teve 
sempre comportaniento incensuravel e applicação exemplar em todos ás materias 
obrigatorias, antes de principiar o exame de madureza, e obteve em todos os trabalhos 
escriptos do exame pelo menos a nota sotfrivet sem restricções . 

A dis pensa parcil11 da prova oral deve conceder-·se: 

1. 0 Para as ma terias que não constituem assuinpto de prova escripta, si o estu­
dante estiver i.nscripto ao exame com um attestado tendo pelo menos a n-0ta soffrivei 

sem restricções com respeito ao seu comportamento e applicação ; 
2. 0 Para as materias que tambem fazem parte do exame escripto, si o estudante 

estiver inscripto com um attestado nas mesrn ::ts condições e ti ver, a lém disso,· obtido 
pelo menos a nota soffrivel sem r estricções em todos os trabalhos escriptos. 

No caso da dispensa parcial o examinando tam o direito de desistir della. 
Depois de concluiua a prova oral, reune-se a oommissão exa-minadora para deli­

berar sobre o resultatlo do exame. A decisão sobre a approvação do examinanuo 
deperiue não só das provas escriptas e oraes que aca:bo u de prestar, mas tam bem elas 
no'tas ele classe. Si da comparação das notas de classe com as elas provas de exame 
rião resultar a média deficiente para nenhuma das ma terias obrigatorias, o est u­
dante é considerado approvaclo . 

O r esultado deficiente em uma materia não prejudica a approvação, si for com­
. pensado por um resultado pelo menos bom em outra materla. Ha todavia as seguintes 
restricções : 

L 0 Havendo um resultado deficiente na língua materna ou em ambas as línguas 
mortas (no gymnasio ), não se pôde passar attestado Je madureza. 

2. 0 Resultado deficiente em um elos idiomas mortos só póde ser compensauo pelo 
r esultado polo menos bom na outra liugua classica, ou no allemão, ou na mathe­
ma tic:.t. Reciprocamente, resultado deficiente na ma tllernatica só póile ser com pensado 
pelo r esultado pelo meuos born em uma das linguas classicas ou no idioma materno. 
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Si houver empate em algum'1 dlts votaçõas dit commissão, o commissario do 
Governo tem o voto de Minerva. 

O commissario do Governo tambem tem o direito de oppór-se á concessão ou 
negação do attestado de madureza. Neste i::aso vão cs relatorios do exame á decisão 
do conselho escolar. 

Eis, Excellentissimo Sr. Ministro, o tralxüho que fiz durante a minha estada · 
na Europa, no meio de bastantes difficuldades e durante sete mezes de estudo. Este 
prazo mesmo é exagerado, si considerarmos que tive a infelicidade de ser surp.re­
hendido pelas férias de verão ao chegará Allemanha. Ainda tive tempo de iniciar 
varias outros estudos sobre o ensino na Europa, mas não logrei concluil-os em tão 
curto espaço de tempo . Ainda assim, creio que uo presente relatorio V. Ex. encon­
trará muita ideia nova entre nós e aproveitavel para a reorganisação do ensino no 
nosso paiz. 

Capital Federal, 31 de dezembro de 1895. 

)Vlarioe? Said Ali ]da. 
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